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O Panorama da Arte Brasileira 1995 tornou-se possível graças ao patrocínio da 
Price Waterhouse, em comemoração aos seus 80 anos de Brasil, com apoio institucional da 

Prefeitura do Município de São Paulo, Lei 10.923-90. 
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Depois do cnse de 1963, em que o coleção do ont,gc 
Museu de Arte Moderno (01 doado à Universidade de 
São Paulo, o mam reviveu com os Panoramas e, 
através deles, começou o refazer seu acervo. No 
·níco, conto-nos Vera d'Horto, os obras de mo·or 
destaque eram doados por seus autores mos ,ogo 
foram instituídos os prêmios de aqws,ção e. o cada 
Panorama, o acervo (01 sendo ennqueodo. Também 
houveram doações importantes. mos o qualidade e 
d1vers1dode do coleção domam atestam o importância 
dos prêmios de oqws1ção. 



80 ANOS DE MODERNIDADE! 

Pt ce 

Completar 80 anos deve se,· motivo de Júbilo pai a 

qualquer organização. mor·mente em meio às condições 

políticas e econômicas que p,·evaleceram em nosso País 

no decurso deste século. At1ng11; entretanto, a méu-ca 

dos 80 anos. podendo, em análise retrospectiva, constatar 

a posição de absoluta I derança mercadológica nos ,·amos 

em que atua, ao longo de toda a sua existência, é 

motivo de grande e iust1f1cado orgulho. Assim sentem­

se os sócios de Pnce Waterhouse. 

Tt·az1da ao B1·asil por ingleses em 1915. a Pnce Waterhouse 

assumiu a sua integral 1dent1dade nacional, desenvolvendo 

se em torno do crescimento da economia do País e 

ajudando a constru· -la em meio a pedodos de bruscas 

e freqüentes oscilações entre a esperança de um mclho1· 

f uturn e as mars d1fíce1s adversidades. 

A Pnce Waterhouse é uma or·ganrzação prazeirosamente 

dependente da abso1·ção freqüente de recur·sos humanos 

JOVens e de muito talento. que assegur·em o seu valo1· 

ma,01·: a cont1nu1dade de seu nome, sempr·e no mais 

elevado pad1·,fo de excelência técnica e ngo1· ético. 

condições que a fizeram do Jeito que é hoje. 

Inequivocamente comprometida com o desenvolvimento 

do País, a Pnce Waterhouse sente-se honr·ada em podei 

contribuir· com sua cultura at1·avés do "Pano1·ama" . A 

tr·adição desta exposição, o zelo com que é concebida. 

o seu ca1·áter de p1onensmo per·ene e a sua capacidade 

de inovar com indiscutível qualidade 1nteg1·am este evento 

aos valo1·es em que Pnce Wate1·house se al1cer·ça. 
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Os sócios de Pl'lce Wate1·house expressam 

seu 1·econhec1mento ao trabalho f cito pela 

d11·eção técnica do mam SP muito 

particularmente at1 avés de suc1 direto1·c1 

Cacilda Teixeira da Costa que, cm assoc1c1ç:io de 

excelência com o cu, ado1 Ivo Mesquita. tornou possível 

a gr·andeza deste "Pano1·arna". Têlrnbérn. c1gradecern ,1 

Gilberto Chatea.Jbnand por ter emp1·cst.1do seu 

prest1g1ado conhecimento aceitando p1·cs1dw o "Comitê 

de Premiação". 
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O "Panorama da Arte Brasileira" constitui m 
a exposição mais tradicional do Museu de a 
Arte Moderna de São Paulo. Rea 1zado 
desde 1969, data de sua primeira versão. m 
foi concebido com o obJet1vo de divulgar· 
a produção contemporânea da ar·te no Brasil. 
Ao longo destes vinte e seis anos. o "Panorama" 
tem sido um momento importante e um canal de 
divulgação para nossa arte. Os prêmios de aqu1s1ção, 
além de um estímulo aos artistas. têm possib1' tado 
a ampl ação e atualização do acervo do mam , que 
hoJe conta com um número expr·ess1vo de obras 
orrundas das v nte e duas exposições Já realizadas. 

O "Panorama" 95 traz mL, ~as novidades. um curador. 

que apresenta um recorte da produção bras1le1ra 

dando à expos ção uma leitura mas cnter·osa: um 

novo e moderno s steria de ilur11nação implantado 

com a reforma do mam a 1tinerânoa da rrostra 

para o Museu de Ar·te Moderna do R,o de Janeiro 

e urr patroc1riador, a Pnce Waterhouse, que 
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viabil zou toda a mostr·a .bem como os prêmios 
oferecidos a dois artistas. 

É com prazer· que abrimos esta mostr·a trad oonal 
d o mam , no mesmo momento em que naugur·amos 
o novo prédio do Museu. que, a partir desta data, 
contará com uma sala cl matizada par·a mostras 
permanentes do acer·vo. um novo restaurante com 
vista panorâm ca par·a o Jard m das Esculturas. novas 
salas par·a os cursos de gravura e atelier nfantrl, a 
informatização de nossa t1·adic1ona 1 b1bl1oteca 
freqüentada por artistas e estudantes, Banco de 
Dados Informatizado ligado ao Instituto Cultural 
ltaú - ICI, uma nova oja e um auditório para 182 
lugares. onde serão apresentadas mostras de cinema, 
vídeo, apr·esentações mus1ca1s. palestras, cursos e 
vários outros eventos visando fazer do mam um 

Museu cada vez mais vivo e 
Milú Villela ativo. 

Presidente 

Iniciamos uma nova fase deste 
Museu que, nos seus 47 anos de vida, tem 
participado da história desta cidade, reaLzando 
importantes mostras, palestras e eventos, recebendo 
grande número de v1s1tantes por mês, muitos dos 
quais estudantes orientados por monitores 
especializados. 

Dessa forma. o mam cumpre sua missão, abrrndo 
ao público e aos artistas, um espaço moderno e 
com instalações próprras para mostras de arte, 
apresentando exposições h1stórrcas e de arte 
contemporânea concebidas por cr'ticos 
espec1al1zados e oferecendo serviços educat:vos. 
Com isto, esperamos aumentar cada vez mais nosso 
público e, quem sabe, chegarmos a um número 
comparável ao dos Museus mais importantes do 
mundo. 
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Ivo Mesquita, ao conduzir o Panorama 1995, optou 
por recusar todo o 1ntu to de s1mpl1ficação, 
procurando captar. na diversidade , a d nâm1ca deste 
momento particular da arte no Brasil. 

No mam, Já houve Panoramas e Panoramas : mas 
os verdadeiros, a meu ver, dever·am sempre definir­
se assim. como exposições que apresentem múltiplas 
qualidades e tendências: protéicas, multiformes e 
complexas. consistentemente sintonizadas às formas 
que existem. para exp1-im r diferentes nuances da 
arte . Terão, conseqüentemente, uma função saudável 
de pertur-bação e desacomodamento. 

A conv·vência de diferentes suportes e categorias 
de linguagem, tanto os tradic1ona1s quanto aqueles 
ligados à tecno ogia, indica uma atenção mais 

abrangente do 
Cacilda Teixeira da Costa curador à luta de 

Diretora T écn,ca 
cada artista para 

exp1··mir seu "eu" e poéticas próprias, na so lução 
dos problemas de sua v1sualidade em termos técnicos 
e matei-:a1s. Mas, ver·dade1ramente, são os artis tas 
e suas obras o substr-ato e a razão da exposição, a 
face mais bela e a principal s1gn1ficação para o 
desaf o de todo esse trabal ho. 

O Panorama apresenta-se, pois , como um po nto 
de vista, o prisma adotado pelo curador para revelar, 
at,-avés de uma amostragem, sua cosmov1são 

PA N O R A S da arte no Brasil, a qual espera­
se que poss1bil1te, ao mesmo 

tempo, revelar esta realidade e acrescentar-lhe valor. 

li 

A meta do mam não é só assina lar e descortinar, 

mas também abrir novas dimensões para nossa 
arte. 





As mudanças políticas e econômicas e as conseqüentes 
agudizações das crises sociais no Brasil dos últimos dez anos 
colocam-nos enquanto uma sociedade fundada pelo projeto 
colonial e, portanto, dependente diante das mesmas 
perspectivas não tão otimistas do fim do milênio para o 
resto do mundo . Estamos "irmanados" com eles, às vezes, 
involuntariamente, diante dos avanços tecnológicos, do excesso 
de informação, da globalização da cultura urbana e da 
interdependência do capital e do mercado que se 
transnacionalizaram. Centro, penfena, multicultural, transcultural 
ou regional pouco importa. O fato é que, em todos os 
lugares, a idéia de modernidade sonhada através da realização 
no tempo do projeto de uma sociedade livre é jUSta sob o 
predomínio da racionalidade, ainda que hoje, mais alargada, 
assemelha-se cada vez mais a uma promessa sempre 
postergada. Fim do século, duvidamos do futuro, vivemos 
sem a confiança de que alcançaremos realizar aquele projeto 
extraviado e sem alternativas. A perspectiva de um novo 
século, de um novo desconhecido, produz a sensação de 

que estamos prestes a chegar ao 
Ivo Mesquita fim, pela 1mposs1bil1dade de 

Curador concretizar uma experiência 
moderna. Diante desse horizonte 

aberto e incógnito, que lugar pode pretender a Arte? 

"A arte, precisamente, arrasta desde o século passado a 
questão da sua morte, do seu termo. E, como a dimensão 
temporal constitui um dos seus componentes essenc1a1s, a 
vertigem destes anos acelerados e sem rumo reforça os 
sentimentos de estancamento e perda. A imagem da sua 
dissolução definitiva"( 1 ). 

Se o que genericamente poderíamos chamar de class1c1smo 
na arte ocidental, ou seja. do Renascimento até o Romantismo, 
situava o fazer artístico para além da fugacidade do tempo 
real, conferindo aos objetos produz dos um caráter 
transcendente. espir•tualizado, através do belo aprisionado, o 
aparecimento do modern smo e das vanguardas propunha a 
integração da arte com a vida e a rejeição ao passado. A 
arte do nosso século tomou a velocidade, a dinâmica como 
constitutivas do seu caráter: a cnação de uma linguagem 
inovadora colocava-a como uma prática voltada para o 
progresso da humanidade e decretava. diante das conquistas 
da técnica (sobretudo do olho mecânico da fotografia), o 

fim da mimese, da representação clássica, prncurando eternizar 
não o dinamismo do mundo mas a sensação dinâmica do 
gesto criador. A arte assume a sua especificidade como 
linguagem, e as 1dé1as de inovação e ruptura passam a ser o 
centro da atividade artística. configurando uma linha ascenc1onal 
e um processo evolutivo para ela. 

Mas, a primeira grande ruptura neste processo da arte 
moderna dá-se com o aparecimento da Pop Art, que surge 
no momento em que se consolida a ex1stênc1a de uma 
sociedade de massas, abrando uma transit1v1dade entre a arte 
e o desenho industnal, a publ1c1dade e os meios de 
comunicação de massa. "O universo da rep1·esentação artística, 
impregnado, desde a sua const1tu1ção no Renascimento, de 
um halo sagrado, tornou-se definitiva e irreversivelmente, 
laico. E o sonho vanguardista de um mundo novo é substituído 
pela certeza do seu próprio reflexo"( 2). A arte, dessacralizada, 
deixa de propor alternativas e passa a operar no desencanto 
do mundo. Os processos de reprodução e divulgação massiva 
das imagens acentuam o seu esvaziamento, apropriando se 
dos seus processos e resultados para estetizar a vida e 
estilizar a ex1stênc1a. A,nda que a Pop Art tenha jUStamente 
1ndiv1dual1zado as imagens da cultura de massa, resgatando-as 
do fluxo corrosivo do tempo, uma nova Ol"dem do mundo, 
um novo timing e o uso maciço das imagens, impôs a elas 
uma dimensão antrnpológ1ca e cultural, não afeita 
exclusivamente 'a ar·te. É a quebra final dos projetos totalizantes 
de emancipação pensados a partir de uma perspectiva do 
tempo linear. 

Vivemos um tempo onde tudo é permitido na manipulação 
das imagens. Apropriação, condensação, reiteração, citação, 
reprodução, veiculação das imagens significam também, uma 
quebra do tempo. A imagem do telejornal, por· exemplo, 
pode ser congelada, repetida infinitas vezes, revertida no seu 
fluxo, indo para frente e para trás, encurtando , dilatando o 
acontecimento até torná lo vazio e banal. "A percepção 
cultural do tempo dissolve-se na fragmentação, numa nova 
porosidade. Os tempos tornam-se obscuros confundindo· se 
ainda mais: sobrepõem-se e interpenetram •se" (3). O tempo 
faz-se circular. Ao artista. portanto, não se coloca mais a 
questão da vanguarda ou tradição, mas apenas o compromisso 
com a sens1b1lidade temporal, com a operação cnat1va e 
crítica das imagens e da 1·epresentação: seJa liberando as 



fo1rnas do seu uso puramente comunicativo através do 
rompimento ou cruzamento das diversas linguagens; seja 
sub inhando a 1nd1v1dualidade diante do anonimato e 
1nd1ferenc1ação da cultura de massa na sociedade 
contemporânea. Sob a égide da pós-modernidade não há 
discurso pnvtleg1ado na cultura. O que há é a maior ou 
menor densidade dos discursos. 

Organizar uma exposição que pretenda desenhar um 
panorama da arte brasileira hoje não s1gn1fica. necessariamente, 
apontar tendências, anunciar futuros. mas sim tomar a 
diversidade como cnténo de escolha e seleção de artistas e 
obras. de modo a realizar um recorte da produção de artes 
plásticas na pluralidade cultural em que vive o país. Antes de 
definir a mostra por um tema ou proceder a um mapeamento 
do Brasil artístico contemporâneo. buscou-se definir uma 
estratégia curatorial capaz de dar conta desta d vers1dade 
manifesta nas linguagens que trabalham a v1sua' dade. propondo 
o grupamento de produções que, de alguma maneira. 
contenham um espínto do terYJpo presente. Mais que 
empreender uma cartografia da produção ar-tíst1ca. a exposição 
pretende fornecer uma bússola. a partir da qua o v s1tante 
poderá traçar seus próprios caminhos para pensar a arte 
brasileira hoje. 

Antes de mais nada. o desenho de um panorama assume o 
lugar do curador como ponto fxo de onde se obse1·va a 
cena. A curadoria. no entanto. procura preservar a mobilidade 
dos trabalhos. tornando-os v1síve·s na integridade dos 
signifcantes de que eles se constituem. Sem determinar um 
modo de abordar o .. emtório def nido pe a arte brasileira. 
propõe a poss1btl1dade de que a exposição seJa e a mesma 
um território de descobertas e surpresas. sem uma d reção 
ún·ca a ser seguida. A curador 1a assume a defesa irrestrita da 
expenênc1a do olhar como Meio de abordagem do mundo: 
um olhar nter or, de reflexão, pesquisa e buscando 
conhec1rr,ento. Porque, como assiralou Peter Burger(4), cada 
obra de arte estabe ece ela mesma o cr'tério crítico peta 
qLa e a deve ser analisada Este não lt->e pode ser imposto a 
partir de urr ponto de vista exter•or pois. ao cor,trár'O. lhe 
é 1r,tr;'lSeCO. 

A exposição '"eúne urr, CO'ljU'ltO de pmd-.1ções que levanta 
aque·as questões colocadas cor,o premê'lc a, com mais OLJ 
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menos densidade. para as artes v1sua1s. reconhecendo. 
entretanto, a pluralidade das diferenças e a não hierarquização 
das i1nguagens. A produção artística tem trabalhado por 
deslocamentos. reiteração e ruptura dos repertórios e regras 
que constituem a sua prát1Ca conforme as circunstâncias 
cnat1vas ou os contextos onde emergem as produções. A 
estratég:a da curadoria demarca o terntóno da visualidade 
hoje como um espaço onde se opera menos por evolução 
ou progresso. conforme o proposto pela modernidade. mas 
por aprofundamento e radicalização para dar a ver outras 
poss1btl1dades. levantar outros ângulos. Aprofundamento 
quando está em questão a ut•lização de suportes expressivos 
aparentemente esgotados. mas que nem por isso deixam de 
se const,tu1r em corpo artístico. a part,r do qua l se podem 
evantar problemas estéticos e plásticos sempre presentes. 
pois pertencem à tradição da arte. Radicalização quando se 
tens1ona a linguagem até o seu limite. quer plástico ou 
comunicativo. inserindo conteúdos de caráter socai. político 
ou antropológico que suspendem as possibilidades de 
JUigamento segundo os padrões da tradição artística. 

Desta forma. no espaço do museu. as obras escolhidas são 
os agentes que construirão o panorama da arte brasileira 
em 1995. o meu panorama, instaurando um campo 
interrogante, que provoque o v1s1tante para encontrar sua 
interpretação A curador•a assume a visualidade como a 
melhor forma de comunicação e rejeita para ela o papel de 
or•entadora na interpretação dos trabalhos selecionados. Daí 
não haver na exposição nenhuma organização ou agrupamento 
dos trabalhos por técnica, tema ou analogia. Pinturas, esculturas. 
desenhos, quase gravuras, teatro. filmes e vídeos. são colocados 
à deriva no espaço. deixados por sua conta e nsco. O 
proJeto aposta na presença das obras como presentif1cação 
de realidades. A present1ficação como estatuto contemporâneo 
da arte, evidenciando, deste modo. esta espécie de lugar 
nenhum. de lugar entre. de indecisão interior inerente à 
própria linguagem artística. Porque o que está em jOgo. 
oferecendo-se para o debate é. antes de tudo. a própria 
curadoria. o relato que ela constrói, e o sentido de sua 
prática inst1tuc1onalizada na contemporaneidade. E ela só 

pode ser entendida a partir da explicitação das escolhas. das 
m nhas escolhas, que serve não para orientar ou d1ng1r o 

espectador. tampouco para const1tu1r uma hermenêutica da 



curadoria. mas sim para acirrar o grau de arbitrariedade que 
rege o território da arte contemporânea e a construção de 
discursos sobre ele. confundindo e despistando qualquer 
possibilidade de uma única ·ve rdade sobre a a'"te que se 
produz hoie no Brasil. 

A escolha dos artistas e dos trabalhos para a exposição 
deu-se a partir do impacto de uma apresentação do espetáculo 
O Livro de Jó. O texto bíblico adaptado e transformado em 
visualidade resultou numa das mais bem sucedidas nstalações, 
um site spec1[,c work, Já feitas no país. Apropriando-se do 
ambiente imantado de significados. carregado de memórias 
de um hosp,tal, o trabalho constrói uma metáfora sobre a 
cond ção da ex1stênc1a humana, subi nhando angústias 
contemporâneas. Abandonando o pa co trad1c1onal e 
recorrendo a uma relação nterat1va com o público, a m,s­
en-scéne utiliza apenas equ,pamentos hosp,ta.ares. Não há 
nenhuma parafernália teatral. A manipulação dos equipamentos 
e materia s próprios do lugar é feita a partir de clarás 
referênoas às artes v1sua1s. que apoiam a construção da 
narrativa. Estão ah memórias de Boltansk. Annete Lem1eux. 
Sol Lew1tt. Richard Serra, C,ldo Me..-e1es. Dan,1en H rst. 
Arnulf Ra,ner. O que se vê é o que deixou de ser puro 
teatro. transita pelas artes v1sua1s e se arma como encenação 
espetacular da arte e da v•da. Trans1t1v·aade, aesloca"'lerito. 
apropriação . h1bnd1zação, espetácu o são as marcas ""lesrias 
da vida cultural contemporânea 

Rodrigo Andrade um engaJame11to 1rrestr to nas questões 
específcas da p,ntura, busca11do um c1p,·o'uridamerto de 
suas poss1b lidades: represe'1tação, b d1rroers1onal dade, 
eloqüência do gesto, n,aterial,dade d:i cor. A '"'1er:1óna do 
1mag,náno de Goeld, em suas telas f'l?.O é ur, exerc c,o de 
apropriação ou ctação. Ao CQntrár o o conJu"lto de Scu'!S 

te as recentes 1nfo,·rna"ll mu to mas sobre a de11s dade do 
que poderíamos chamar de aqe oras1 eira ao q1,;e os 
estereótipos que têm caracter zado certds prát cas. A pintura 
de Rodngo Junta-se à obra de Goeld re;orçardo ..irna traa ção 
loca de envolv1rnerto con1 o fazer arfsttco, cof'sc ente da 
sua espec fie dade e das suas ri11t11ções de 1'1te1·verção ro 
rea A so ,dão do hon1ern e o desencarto ao f''Jnao 

Alex Cerveny conriec,ao por seus aesenrios e gra\uras de 
personage"S e s gnos e:,;::.-aidos da literatura clássica, aos 
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sonhos e aa sua v,aa pessoal os ··ecentes trabalhos, no 
entarto. rornperr com esta aert1ficação Não riá mais aquela 
organização near e h erárq, .. 11ca do espaço, a narração e o 
1 terár10 foram postos ae aao. Aquele seu mundo cr•ado 
está em orocesso ae a1sso ,;ção, como se Jung estivesse 
sendo v s,tado por Lacan. Os desenhos são agora exercícios 
de •nguagerp E., c1c s" 

Paulo Climachauska se,; trabalro dirige-se à questões 
conce t,;a s do faze'" a•·t'st•co, mesclando racionalidade e 
estranhamento. Através ae obJetos. esculturas e instalações, 
o a.-t1sta opera com os processos de transferência de energia 
(fs,ca ou metafisica), com a transformação de processos 
abstratos em obJetos rea,s e com a sua própria habilidade 
em investir esses obietos de urna realidade exacerbada. 
Real zarido um exame obsessivo e dissecante do ato de 
proauz:'" arte. C machauska parece determinado a localizar 
e '"e produz .. f s,car1ente o ,nstante da germinação intelectual. 

Rochelle Cose i t~·abalhando com a apropriação de imagens 
,.,,pressas de ob1etos e rnatena,s banais, de auto-retratos e 
íotografias. ester·eót,pos e deietos da cultura material, coletados 
e colec oraaos ao acaso. seu t'"aba ho pretende uma 
intervenção direta e deslocadora no código e na materialidade 
da fotografia e da representação. As poss1b1hdades de dar a 
reconstruir uma história através das lembranças que o 
esoectador pode ter dos obietos e imagens. ou do que eles 
podem conter de autob,ográf co. são um esforço no sentido 
de 1Nerromper a amnésia social e cultural a que o homem 
coNemporãneo está exposto pela produção e circulação 
mac ça de n1agens. Resgate do su1e1to no tempo. 

José Damasceno . o método empírico que o artista emprega 
"ª construção de suas esculturas e instalações e o tipo de 
questão que ele levanta demonstram uma aproximação da 
arte pelo nonsense. pelo estranhamento. Através da 
ag omeração ordenada sobre a mesa e as cadeiras dos 
.-ud1mentares biocos de concreto, que um dia foram uma 
construção. Soh,óq•110 afirma a possibilidade da escultura como 
um mundo fictício, num diálogo interior, incapaz, em sua 
opacidade de obJeto estét,co. de representar, ou de prop1c1ar 
a guma cumpi1c dade ou 1dent1ficação com o espectador. 

Carlos Fajardo o rigor do seu trabalho é enriquecido pela 
amb,gú,dade de sua sensibilidade que transita entre o masculino 
e o feminino. Ao lado da racionalidade que orienta a 



constr·ução de suas peças, há sempre a presença de elementos 
e materras que vêm tens1onar o esforço construtivo: a 
p.1ss.1gem do tempo apreendida pela esfera de glicerina (que 
também ocupa um espaço virtual pelo perfume que exala), 
pelo longo rolo de argila que se parte no processo da sua 
ex1b1ção, ou pela superflcre do ferro corroída pela água. Esta 
mesma sensibilidade também se apresenta no contraste 
eloqüente entre a pedra e o tule, ou entre o batom e o 
granito, no veiamente das formas pelo tecido ou pela malha 
de alumínio: ou na ut1ltzação de elementos orgânicos como 
na esfera de cipó. Mais que afirmar a tradição da Modernidade, 
seu trabalho deixa aberta a poss1b1l1dade de deslocamentos 
constantes para outros terntórros. 

Rubens Mano : a mpossibtl1dade de o artista contemporâneo 
rnar uma rdent1ficação harmoniosa entre o sujeito e o outro 
é o tema constante de seus trabalhos. Imagens fantasmát1cas, 
negação da fotografia como perpetuação do instante, do 
tempo apns1onado solapam a mediação dos códigos v1sua1s e 
de representação, revelando a banalidade deles na soe edade 
contemporânea. Com suas séries de auto-retratos, memória 
angustiante de Narciso (na arte sempre a imagem de uma 
impossibilidade), o artista afirma a sua própria 1mposs1b, dade 
de reconhecer-se a s1 mesmo, e também ao outro, ainda 
que "não se trate do símbolo da absoluta auto-1·efer-ênc1a. 
senão de um signo da total despersonalização do nd•víduo 
na sociedade atual"(S). 

Jorge Margalho : é possível se falar num 1magrnár•o da Amazônia: 
Lurs Braga. Emmanoel Nassar. Milton Hatoum. Mas a qualtdade 
deste 1maginár·o é que ele não se presta à ap1·opriações 
1deológ1cas geradas pelo prov1nc1an1smo cu1tural. Ele existe 
como uma manifestação aguda de uma cond ção de ex1stênc1a, 
untversa , em uma pa.sagem murto precisa e com uz própna. 
O trabalho de Margalho pertence a este universo. Assombloges 
construídas com v,dro, a uminro. cordas. Objetos rndustriars, 
mercúr•o, esma tes e borracha srntétrca todos mater·a1s 
que causaram a falênc a de um pro,eto econômico para a 
reg:ão de acordo e em harrronra com a natureza loca 
elas expressam. em sua fo~ma abstrata, o sent,merto universal 
da vontade de a'"te (l<unscwol1en) SeL.. trabalho é pura nturção 
1 , , , d:> deseio de saber e da'" a ver 

C íldo Meireles: ur1a obra sempre le:ada a sua condição 
'l 6a'1har ex1stê'1c a em Lm espaço perrranente de 
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tensão e construir uma investigação sobre o caráter e a 
função da obra de arte. "La coíT'ple,rdJd pr ma sobre la 
' nearrdad. la interacrór sobre la un1voc1dad. el c1rcu to sobre 
a func1ón (matemática, que supone dependencra de a 
conclusrón con respecto a la pr·en-irsa), la ambrva enc1a sobre 
a transparenc•a. En as antípodas de estas pr·eocupac1ones, 
que encuentr-an traducoón er objetos o en ambientes, se 
srmultaneam 1ntenc1ones que trenden hac1a la pos1bil1dad dei 
non-objeto. Y todo parecido con el reody-rr'Ode es pura 
casual1dad. es su negac ón y el intento de su 1nvers1ón Cortra 
a magn f1cac1ón dei objeto. Me,,.eles propone l;i rnsrgnrficanc a 
y contra a tendenc1a de 1 autor a drfuminarse. el furcronamrento 
de la memoria y el recuerdo "(6) A memór 1a como ugar da 
1rte 

Beatriz Milhazes ,., tturi e a prnt,.ira decorativa extr;iídos do 
barroco e da ar +e popu ar (rendas e bordados) são os 
elementos const tut vos de uma investigação sobre as 
possrbrlidades da pintura. Mrlhazes expõe a mecânica da 
abstração e figuração materra!idade e 1lus1on1smo, explorando 
a ps,cod nâmrca dos ornamentos que constroem a superfcre, 
e, desta forma, criando, simultaneamente, uma representação 
e um obieto. A rac ona:rdade da sua concepção, uma reação 
ao emoc1onalismo que tem regido parte da recente produção 
de p1ntur·a, é, no entanto, neutralizada pelo arrebatamento 
da atenção do observador, que tem seu olhar enredado no 
mov mente e na trama dos ornamentos. 

Vik Muniz . com uma produção articulada a partir de um 
ogo ,ntelectua, e de rdéras apararentemente disparatadas. dS 

obras de Mun1z adotam a s,mu ação como estratégia do 
trabalho. Tantas ,ardas de linha. Hulos dos trabalhos, para 
construir uma imagem a ser fotografada para depois parecer 

com uma gravura do século XIX. Jogando com a 

fenomenologia da percepção de magens que apostam na 

amb1gü1dade de sua mater 1alidade, elas questionam a capacidade 

das magens de drzer verdades. 

Archur Omar : Antropolog,a do face glonoso concentra-se no 

flagrante de rostos no instante de plenitude de estados de 

espír·to proporcronados pela verdade do carnaval. Entretanto. 

para além da crônica, o trabalho vem para afirmar a vrolêncra 

do o't-iar e a arbitranedade da mediação da linguagem e dos 

meros expressivos. 



Eliane Prolik: a insta ação de suas escu 1turas e objetos rio 
espaço do museu cria uma zona de silênco, onde e,es 
reinam captando a atenção do observador pelo br• ho de 
sua materialidade. Entretanto, pouco a pouco. a energia 
empregada na elaboração das peças começa a reverberar, 
porejando o calor do cobre apns1onado na forma. Contento1·es 
de energia. as formas funcionam como catalizadores. 
articulando o espaço em torno delas com todos os sentidos 
da percepção. O estético não é neste caso. possível sem a 
mob1 zação das sensações do corpo. 

Már io Ram iro ; de repente a oportun•dade de trazer para a 
exposição outro membro da diáspora artística brasile:~a. 
Embora vivendo na Europa há alguns anos. são memoráveis 
as intervenções urbanas rea.1zadas no fina dos anos 70 pelo 
Grupo 3Nós3, do qual Ramiro fazia parte 1untamente com 
Hudn lson Jr. e Rafael França, também presente riesta edição 
do Panorama Apresentando uma série de ret1·atos feitos a 
partw de uma tecnologia sof1st1cada. esses trabalhos, ma•s 
que uma magem. flagram a energia que emana do modelo. 
A deformação do espaço e da representação parece querer­
revelar algo ma•s além d;i magem. registra a ener·g1a l""esma 
que emana dos corpos e que s1gri fica vida Um encontr·o 
entre arte e tecr olog1a, entre natureza e c ênc a. 

Cristiano Rennó pintor, seu trabalho opera pelo t ng1mento 
do pape 'otogràfico para cnar uma superflc1e ur forme e 
brilhante onde coexistem p1enamerite os pnnc'p10s da p•ntura, 
pu1·a cor. e da fotografia. pura l .. 1z. Registra uma eva'lescênc a 
da cidade, uma fantasfT'agon;i do rec1 ,1preend1d,1 n 1 
transit1v1dade entre dois me,os expressivos. "A cor é a 
expressão e ofnmento da luz", disse Goethe (7) 

José Resende . da densidade de ,nna obr-a ;igL.dafY'er>te 
art c _, 1da e m._r-cada pelo esforço coristn.t vo efY'ergern de 
certos trabalhos de Resende t-iumor e erotismo. O precár o 
equilíbrio. a rudeza das drt1cd ações. l exp,insão e 
acorrod;imento rTegu 1r dos mêlten?.1s. a prese'lça de vna 
pele, às vezes de u"l velamento, a relut,irc a das peças efT' 
darem-se como f s1ca111erte acabadc1s poss1btl1tan1 a 
d t~ap15s,1gel"" da fu.,ção de esc..ilt .. Jr,1 par~ de xar ve•· o 
su,e1to e revelar o ternt6'1o de e ~c.uldç.'io do deseio Esta 
n'obil zaç,:;o do 5L.. eito, 1rt1sta ou obser-vador, a,,..da que 
cert 1s rac ona zações possa:'ll separ u dei oora é tanibén' 
testemu,ha de sua presença no 'l1urdo. 
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Miguel Rio Branco i 1rst ildção no Pariora•na ( uma e~pec ,e 

de parad grri1 p __ e·.pos1ç~o. Rio Bra'lCO explicita L.:-i1a s1tL.ação 

de trêlns,t1v1dade entre linguagens. entre poética e rea dadc, 

revelando o cari.po fechado onde se e onst,·61 a rep,·esentação 

Está colocada no centro da !Tlostra como urn coração pulsdr,te 
Lab1nnto de 1fT'agens fragme 11tadas. colhidas d 1 rT'emór·a e 
do mundo, reflet.das e apr s1onadas novamerte em espelhos, 
o traba,ho enreda o observador com o Jogo de o hares, 
marcando um espaço regido pe as polar·dades entre 
raciona, dade e desejo 

Daniel Senise Jm 1ogo de olbares, a sua representação, a 
present1f1oç:io da obra co!'Ylo objeto, pos1t vo e negativo, 
ausências e resíduos, des1a'lcham o processo da pintura que 
se ar.-.,a como pele registrando acontec 1mentos. Entretanto, 
sem ser tomada pelo a ·•·ebêltamento romântico. mas sempre 
apa,xonada. a p 1nt,Jril de Sen1se não se dá como catarse mas 
s1M como urr exe,·cíc o de querer dizer Proced mentas e 
processos diversos da trc1d1ção buscarr repotenc1alrzar os 
discursos. Resulta Jma p1nt1,1êl em suspensão, desencantada, 
marcad;i pela aJsênc :i. da retónca das cores e dos grandes 
gestos. reflet ndo, ro entanto, ufT' sentido poético musculoso 
e , scer:i. 

Courtney Smith irr traba ho femin no por excelência, 
1 1tob1ogrM co, constr·ó, metáforas e reconhece na ai-te um 
experimento intenso con, a v1da. Em um 1ogo com a memór·:i, 
dela e do especat;ido1~ sueus trabalhos constituem se em 
peças 1rriantadas de lembranças, referências para o ,·esgate 
do su,e,to, propondo Jma interação scnt mental com o 
espectador Entretar,to existe t.1mbém, em sua obr·a, uma 
1nvest1gação forrT'al, sobret.ido da pintura, no sentido de as 
possib1'1dades serem portador·as de conteúdos a part11 da 
manipuraç,'io dos me,os. Vermelhos vanados configuram lHT 

compromisso crítico com a ingu;igem e a tr",1dição, ao mesmo 
tempo que prop1c arr uma reflexão particular e atual sobr·e 

unive1·so d1 mulher. 

Paula Trope embora trabalhando com os meninos de rua, 
su:i.s fotos não pretendem nenhum :it vismo pol t1co· Trnpc 
não quer falar por eles ou represent,'l los. Reco, rendo .'t 
mais precária tecno1og1a fotogrM,ca, a câmcrêl "p,,, r,ole". 'i.J,h 

imagens desses habitantes qJe perambulam pe a c,d,ide 

resultam, pe o ongo tempo de expos1çao que dem, 11d 11n, 



em registros de aparições imprecisas e inesperadas. Entretanto 
a a1·t1sta recusa-se à apropriação de suas individualidades , da 
penúna de suas ex1stênc1as, como no foto1ornalismo, e devolve 
o olhar de seus modelos justapondo aos seus retratos fotos 
feitas por eles. Desse modo, a artista confere uma dimensão 
verdadeiramente política ao seu trabalho: uma interação poética 
entre os cidadãos na malha urbana . 

Carina Weidle: um senso de humor sutil aliado a uma 
atitude 1rôn1ca e desafiadora em direção à herança do 
M1nimal1smo orientam seus objetos e esculturas e fotografias 
Entretanto não há em sua obra um sentido de reação 
àquele movimento. Ao contrário, We1dle aposta no efêmero, 
no discreto e no s1lenc1oso, como poss1b11idade de solapar o 
quadro da tradição e assegurar a poss1b11idade do artista de 
continuar criando significantes. Com pouca ostentação, seu 
tr·abalho assenta-se na experiência do corpo como fundadora 
de uma relação com o mundo e com a criação artística. 

Paulo Whitaker : um sentimento romântico mas sem 
arrebatação. Um trabalho pacientemente construído na 
superfície da tela ou do papel, acreditando na possibilidade 
do gesto do artista de resgatar um sentido ético para o 
fazer artístico. Para tanto, sua obra vem operando com um 
repertório de formas e procedimentos que são eles mesmos 
um discurso contemporâneo sobre a pintura. Referências a 
vegetais, grafitis, anotações inacabadas, quase formas e signos, 
gestos incompletos transitam pela superfície elaborada do 
plano, mas sem alcançar uma aderência a ela. Interessa a 
Wh1taker trabalhar nesta suspensão, pois, deste modo, 
permanece aberta à pintura sua poss1bil1dade de expressar 
algo imediato e sensível. 

Vídeos: os dois programas de vídeos trazem para a exposição 
um-reconhecimento deste meio expressivo como constitutivo 
e essencial na visualidade contemporânea O pnme1ro,Programa 
Legal, apresenta o vídeo como um rne10 de comunicação e 
informação democratizado e direto, uma forma de narrativa 
linear, sucedârea do cinema, seJa na mação de documentos 
e registros de comunidades que se fazem v1síve1s Of cina de 
Vídeo da Roc1nha, o universo "cluber" de Jackson AraúJO, o 
mundo foshion de Ruth Slinger, a comunidade indígena n_o 
"vídeo -clip" de Belizário França): seja ra construção de histónas 
rea•s ou fictíc as Uosé Roberto Torero, H1que Montanari e 
Roberto Jabor) A busca pela nd vidualização, por 1dent1ficar-
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se diante do anonimato da vida urbana e da globalização da 
informação. tem sido uma das tônicas da vida cultural de 
hoJe. O programa mostra, ainda, o uso mais corrente e 
1nst1tuc1onalizado deste meio pela publicidade: Nizan Guanaes, 
que recorre ao conceito de performance como o modo 
mais eficiente para veicular sua mensagem comercial; Paulo 
Morelli, que recorre aos recursos da narrativa cinematográfica 
para uma mensagem educativa; Marcos Fernandes, que ena 
uma metáfora sobre o artista e sua relação com a sociedade 
para uma vinheta de televisão. No caso destes três realizadores 
importa, sobretudo , a 1dé1a de apropriação das linguagens. 

No segundo, Programa de Artista, o vídeo é mostrado em 
suas possibilidades expressivas, em suas potenc1al1dades como 
linguagem: fragmentação do tempo e da representaçfo. 
sobreposição de discursos, a memória e os sonhos, flagrantes 
da realidade, trans1tiv1dade, discursos e narração revelam e 
afirmam a especificidade do me io. Kanm Ai'nouz sobrepõe a 
nan·at1va da voz a imagens criadas para formar uma pele 
sensual e cálida que reveste um discurso sobre 1dent1dade. 
Rafael França, um dos artistas plásticos brasileiros que mais 
sistematicamente traba lhou com esta linguagem, produz ull' 
comovente testemunho de sua breve existência; Marcelo 
Gabriel desenha uma contundente narração sobre a diferença 
a partir da simplicidade e despojamento do meio ; Mauro 
G1untini, constrói uma elaborada narrativa autobiográfica onde 
o meio é empregado em t odas as suas possibilidades e Eder 
Santos, funde cinema e literatura como repertório e tradição 
const1tut1vos do discurso visual. 

Notas 

( 1) José JIMÉNEZ, "A dissolução do futuro·. ,n catálogo 

Depois de Amanhã. Lisboa. Centro Cultural de Belém. 1994. PP 19. 
(2) Idem. ibdem. pp. 23. 
(3\ Idem. ibdem. pp. 24 
14, Peter BURGER. Teoria de lo Vanguard,o. Barcelona. Península. 1987 
(5 Tadeu CHIARELLI. "La mirada contamir1ada". ,n revista Pol1ester · 

Do Brasil . vol. 2. num. 8. México. 1994. pp.3Z 
6 Bartolomeu MARÍ. "La 1nsolaoón. Los horizontes vert1cales'. •n cardlogo 

C,rdo Meireles. Valenua, IVAM Centre dei Carme, 1995. pp.9. 
17; Apud Paulo HERKENHOFF. D1e D1chre des L,chts Ze,rgeniiss,sche 

Bras,11an1sc/'>e Forograf,e Den:.,cy ofLlght Contemporary Braz11ion Phorograph, 
= A Espessura da Luz Fowgrar,a Bras1/e1ra Contemporânea, São Paulo. 

Câmara Brasile,ra do Livro. 1994. pp. 55. 
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Rodrigo ANDRADE 

Nasceu em São Paulo, 1962 
Vive em São Paulo 

Rodrigo Andrade. em lugar de 
desconsiderar a retórica da imagem. 
do simulacro e da reprodução, aponta 
a rudeza material que se oculta sob 

esse manto de virtualidade, leveza e intang1bil1dade. Essa 
pintura solta, sem fundamentos, esbarra num estrato resistente. 
que ela não pode e não quer relegar. Em lugar de apresentar 
imagens planas e autônomas, ele as apreende em seu processo 
de surgimento, no exato momento em que a resistência do 
mundo transforma-se nessa película inconsistente. sem corpo 
ou origem. Vem daí essa realidade mole. invertebrada. 
Surpreendidas em meio a essas metamorfoses baratas, suas 
figuras guardam a 1ndec1são das coisas incompletas: não têm 
lugar, volume ou direção definidos. O 1·ecurso a Goeld1 -
apontado por Alberto Tass1nari e Lorenzo Mamm1 em textos 
recentes portanto não tem nada de citação ou farisaísmo. 
Tr·ata-se apenas de encontrar um novo sentido para a dispersão 
e o incômodo que fazem desses seres tão singulares exilados 
permanentes. 

Peixes, cadeiras, homens ou tartarugas pa1·ecem bo1a1· nessas 
superfícies espessas. Adensados, sohdános com seu meio, 
chegam a alcançar alguma grav1dade, uma existência estável 
e promissora. A trama pastosa que un fica os quadros precisa 
manter tudo nesse estado trans1tór·o. para que um mínimo 
de aglutinação permaneça. Suspensas nessa massa mole, as 
criaturas de Rodrigo Andrade parecem conquistar por fim 
algum repouso. Sua const1tu ção densa. a prnteção das grossas 
camadas de t:nta fornecem-lhes abngo e segurança. Sua 
interioridade é sua espessura. Errantes. sem rumo ou finalidade, 
elas parecem sonhar uma outra ex1stênc1a. Ma. podemos 
vislumbrá-la Essa matéria tc1rva afinal requer os seus d1re1tos. 

Rodrigo Naves 
-. C"r er ,_ E f'II.J ~ C 'uf6 

1 r J O , s•, • ,j( , J') Aw e, , /{' ., 1 ' <iy) 
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Alex CERVENY 
Nasceu em São Paulo, 1963 
Vive em São Paulo 

OMNTS DlES VELUT ULTIMUS ORDlNANDUS EST 

ARS LONGA. VITA BREVIS EST 

MORS CERTA. HORA INCERTA 

FLUCTUAT NEC MERGITUR 

EXCELSIOR 

• 
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técnica mista sobre papel 
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Paulo CLIMACHAUSKA 

Nasceu cm São Paulo, 1962 

Vive em Si'io Paulo 
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Rochelle COSTI 
Nasceu em Caxias do Sul, RS, 1961 
Vive em São Paulo 

Exercícios para ver o mundo 

Rochelle aprendeu cedo que a visão do mundo não ocorre 
passivamente. "Aos dois anos de idade acordei um dia vesga". 
A par t1r de então, Juntar informação dos olhos passou a 
depender de exe1·cíc1os oftalmológicos d1fíce1s e demorados. 
O mundo era um cale1doscóp10 cuJa conexão Rochelle tinha 
que aprender a construir. Os exercícios ensinaram que os 
nexos v1sua1s mais comuns, como a tnd1mens1onalidade ocular, 
dependem de uma prática atenta. 

Rochelle passou a construir seu mundo, assun como construíra 
sua visão. "Eu levava todo o dia par·a a escola uma frasqueira 
com as coisas que ia colecionando". O mundo também é o 
t1 abalho associativo de pedaços descontínuos, CUJO sentido 
não está dado de antemão Ela é uma colec1onador·a atenta. 
pois co1ec1ona o mundo em que vive. Objetos e imagens 
dispersos e abandonados pelas ruas são apropriados. As 
coisas esquecidas e mortas para os outros são ressuscitadas 
ao entrarem na sua casa-coleção. Através do tr·abalho 
fotográfico. a coleção virou um convite. 

As três obras expostas aqui convidam o espectador a refazer 
os exercícios de reconstrução atenta do mundo das imagens. 
Quem são "The men I met" ? Que "Desagradáveis lembranças" 
são essas 1 Algo de incomodamente conhec do leva ao 
abandono da posição passiva. As ,magens são familiares, mas 
de onde nós á as vimos? Reconhecemos de r·epente imagens 
de 1nfâ'lc1a, imagens de texturas e cor·es que exilamos há 
muito terrpo da memória ativa. Elas Já foram muito próximas 
e t-ioJe estão Jogadas em algum compartimento de nossa 
coleção mental. Estranhamente. reaparecem num outro 
Jogo proposto pelas associações de Rochelle e é só essa 
e,trartieza que as r·eacende para nós. 

SoMO'> forç.1dos a ocupar ,HT' ..igar· at vo no ,ogo das magens. 
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Para o espectador, é ironicamente assegurado um lugar no 
tabuleiro o lugar do confronto consigo mesmo nos espelhos 
intercalados às perucas, "Para as dúvidas da mente". 

Os objetos da coleção. presentes nos trabalhos anteriores, 
cedei am espaço à sua representação b1dimens1onal. As fotos 
são agor·a ponto de partida de uma coleção em aberto. A 
m1tolog1a esquecida do espectador torna-se o fio principal 
de novas combinações. 

Felipe Soeiro Chamovich 

DFSAGRADÁVFIS L FMBR.ANÇAS, 1993 
fotografia. fórmica e madeira 

115 X 200 





José DAMASCENO 

NasceJ em Rio de Jane ro 1968 
Vive l"'O Rio de Jane,ro 
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SO ... IL ÓQUIO. 1995 
rr' ide ra e concr-eto 

ISO x 240 x 180 





Cario~ F,A IA ~DO 
Nasceu em São Paulo, 1941 
Vive em São Paulo 

Em Lermos genéricos, talvez se possa dizer que o que sempre 
esteve em questão na obra de Carlos Fa1ardo seja uma 
espécie de memória da pintura, um plano ong1nário, lugar 
ideal onde a experiênoa da visão se const1tuina em sua 
forma mais plena. 

Já há algum tempo, entretanto, convivemos com obras nas 
quais o plano suqe como a reverberação longínqua de imagens 
descontínuas e dissociadas, como em estado de absoluta 
anomia obras marcadas, Justamente, pela problematização 
daquele sentido íntegro da visão, 

Poderíamos considerar o último período da pintura de Picasso 
como o grande teatro dessa dispersão do sentido na história 
da arle moderna, consumando o retalhamento do corpo 
feminino numa agitação ao mesmo tempo vital e escatológica, 
lançando aos ares a experiência total da forma, desfeita 
agora em imagens terríveis de corpos definitivamente 
desconexos. 

A obra de Fajardo temat1za, essencialmente, essa "incompletude 
constituinte", posicionando-se a meio termo entre a pintura 
e a escultura, de onde estrategicamente pode dissolver o 
ponto de vista privilegiado, trabalhar com suportes variados, 
sem uma fisionomia muito fixa na tradição e, assim, operar 
todas as situações nas quais se const1tu1 o olhar na história 
da arte. 

Serão, pois, as superfícies lugar por excelência da extensão 
e da homogeneidade, mas também da incompletude - que 
estarão sempre na mira do trabalho do artista, perma­
nentemente reclamando contornos e limites, a persença de 
uma idéia possível de totalidade e, portanto, de sentido. E se 
é reiterada a afirmação de uma atitude construtiva em toda 
a sua obra, não é que ele pretenda, classicamente, marcar a 
v1gênc1a de uma razão abstrata e universal, o que, de algum 
modo, regarantiria a restauração de uma totalidade ideal. Ao 
contrário, cada trabalho deve produzir-se a partir de uma 
idéia genét1Ca de totalidade, 1nic1ada e enfeixada nele mesmo, 
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e por isso cada um exige consideração específica, de sorte 
que o procedimento vê-se continuamente exposto a uma 
situação de risco, frente às condições singulares que envolvem 
o surgimento do novo trabalho. O princípio totalizador, 
organizador de sentido não é, portanto, uma instância dada 
a priori, mas algo que deve ser testado e conquistado na 
produção de trabalho a trabalho. 

O que as peças atuais trazem de diferente em relação às 
anteriores é que agora o uso dos materiais manifesta-se de 
maneira quase permissiva, se comparado à feição minguada 
que até aqui caracterizou a obra de Fa1ardo. Ocorre, então, 
uma certa sensação de inadequação entre a pureza 
desconcertante do gesto construtivo e a fisicalidade 1mpos1t1va 
destes materiais. Mas tamanha densidade corpórea, 
apresentando-se com uma d1sponib1!1dade aparentemente 
desproporcional à exigência do trabalho acaba por revelar a 
malha etérea e conceituai que se imprime sobre ela, e que 
é o que impede a solução de cont1nu1dade entre superficies 
tão díspares, de naturezas 1ncompatíve1s. Nesse processo de 
mimetizações sucessivas entre dois princípios de ordenação 
1ncomensuráve1s a formalização construtiva e a irrupção 
de uma narrativa meio arbitrária dos materiais - veríamos 
afinal resgatada a homegene1dade das superficies e constrtuídas 
assim matrizes consecutivas de produção de sentido. ( ... ) 

Sonia Salzstein 
Carlos Fa1ardo, São Paulo. Galena André M,llan. /993 

SEM TÍTULO, 1995 
aço corten, aço inox 

240 X 112 X 153 





Rubens MANO 
Nasceu em São Pau o. 1960 
Vive em São Paulo 

A arte deste século dedicou muito 
tempo a mostrar e demonstrar que 
seus procedimentos estéticos 
conduzem ao desdobramento do 

suJe1to. Tudo isso do artista que se faz outro (distinto) 
através da obra - também nos casos em que fala de s, 
mesmo ou se toma como referente Estamos habituados a 
este tipo de estratégia e com e,a convivemos. No entanto, 
desta vez. encontramos-nos diante de uma proposta diferente. 
Aqui o artista não se faz outro, tampouco se fragmenta, mas 
se faz nada ou, em todo caso. pel'cu a ou papel. nunca 
objeto da foto. Quer dizer. faz-se processo Ou suporte Um 
suporte que está em constante d1sso1ução e se transforma 
em mancha preta ou branca (segundo o caso). até alcançar 
o limite da desaparição. O sujeito não se des,oca. senão que 
se dissolve ou se desvanece 

No conJunto de fotografias se repete uma mancha. e essa 
mancha distrai o olhar do pouco que resta de representação 
e o tampa apesar de sua n,t,dez. Então se impõe o s1lênc10 
a toda resposta. Embora ha,a e1tura. não é o sufic,ente para 
pôr nome. ordem ou le O ún co referente é a s1 hueta. que 
não faz outra coisa que contar que antes esteve p1ena de 
imagem . É um índ ce. e a compulsão cega se encarrega 
sempre de anunciar a.go. A imagem da roto 1nd1ca (dá conta 
de) um processo. Recordemos que a fotografia nunca pôde 
se desentender de seu papei de testerrunra, de sua origem 
testemunha .. determinado pelo 'ndex que se volta para um 
estado de c01sas anterior Se fiá desconcerto na e,tura 
s,gnf ca que o desconcerto esteve antes ai,. A leitura não 
nventa nada. Esse pr•v ég10 só os art stas têrr 

Mas passemos à questão ao procedimento. Votemos à 

proposta e veremos aue, err todos os casos, trata-se do 
processo de revelação r--as ao ,.e. és. Urr retorcimento. Uma 
outra dlternat•va sobre o priricíp o de nversão, ln1erter o 
processo ou n1erte,- apostar) reste processo, como e e1ção 
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estét,ca. é urra opção nte gente. Sabemos de memória que 
a fotogra•1a nada mais é que pensar em ter·mos de negativo 
sobre pos t1\O e pos1t1vo sobre negat1·.-o. No entanto. 
poder'a'T1os d zer que o trabalho coloca este pnncíp,o em 
um ponto ntermed1áno no m,te. Porque ns,ste sobre o 
esfmu1O no processo de sens1b1hzação da pelícu a No lugar 
de acelerar a aparição da imagem revelado ace'era 
seu desaparec mento · nve1ado" (ta vez seJa legítimo 
n•,entar uMa pa avra para nomear um processo pouco 
comum) Resu ta uma 1mager1 que permanentemente se 
d1ssoh,e. E que outr·a coisa é a dissolução que a descomposição 
dos corpos ou das imagens em razão de um agente os at.va? 

Estalam dS convenções de e,tcira. Aqui não há linguagem 
obieto. O sentido detém-se Justo no ,m,te. na etapa prévia 
à const1tu1ção dos signos. Entre o liso e o marcado; entre a 
representação e a mult,p ,cação do espaço vazio. 

Paula Croc i. 1995 

Sf:M f TULO. 1995 
acrílico e kodalith 

275 X 1200 





Jorge MARGALHO 
Nasceu em Abaetetuba, PA 1963 
Vive em Belém 

Em meio a um contexto onde 
convivem ao mesmo tempo o gosto 
pelo conservador e pelo arrojado, 
Margalho apresenta um universo 

singular dentro da somatória de expressões plásticas e v1sua1s 
que coexistem no terntóno de Belém do Pará. Constrói 
uma metáfora visual de apa1-ênc1a rebelde e despojada que 
parece, às vezes, equivaler a uma cena do teatro bufão. 

Margalho é um daqueles "carap1rás" da arte. Vai catando em 
seu caminho tudo aquilo que lhe alimenta os olhos e resgata 
em sua alma momentos que anseia em d1v1d1r com o mundo. 
Ass,m, recoine borrach<ls, placas de alumínio, zinco, fios de 
algodão, metais Se-1 interesse, no entanto. não está 
concentrado somente no apelo sensonal da matéria, m<'ls 
também, no valor simbólico do matenl. Reconstrói momentos 
de sua vida que ficam guardados no inconsciente até o 
instante de "explodirem" materializados em sua obra, 
surpreendendo-nos com colocações v1sua1s esp1ntuosas e 
irônicas, paralelas a um texto de tensão e denúncia. É assim 
em "Poros" ou em "Macaco", onde, em uma situação 1nus1tada, 
um pente habita confortavelmente um coldre. 

Não se pode dizer que seu trabalho possua uma sedução 
imediata. É de difc ace•tação ao olhar desavisado de seu 
conteúdo, mas certamerte discursa para todos. Como Já fo, 
d to sobre ela, é L ma obra honesta Por isso não se poupa 
dos nscos para se expor. Seus elementos. apesar de estarem 
relacionados ao popu ir, constrnen uma obra de discussão 
ampla e u" versa, 

Tamara Habib Saré 
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PROCISSÃO, 1995 
bor-racha. v,dro, algodão, parafina. 

tinta acrílica e gordura de ta1·taruga 
96 X 168 
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Cildo MEIRE 1 a::c:: 
Nasceu no Rio de Janeiro, 1948 
Vive no Rio de Janeiro 

"Ouro e Paus" o título do trabalho 

• 
é uma série de caixotes de diversas 

dimensões, feitos de madeira. Grandes. 
pequenos, quadrados, retangulares, 

altos, baixos, poderiam conter todo tipo de objetos, mas 
estão vazios continentes sem conteúdo. Não guardam, 
não carregam. não protegem nada, sem utilidade e função. 
Tampouco estão à espera de algo que vá preenchê-los. Cada 
caixote camufla o seu valor nele mesmo e não naquilo que 
porventura seja colocado em seu interior. O interior estará 
para sempre vazio. Disfarçado, incógnito no exterior, cravado 
na madeira do próprio caixote está o valor. No elemento 
mais desprezível, ao qual nunca prestaríamos atenção, 
encontramos o ouro magnífico que se deprecia em prego 
para permanecer intacto. Esta é uma séne que tenderia para 
o infinito até o caixote derradeiro, metafisico e ainda possível: 
aquele feito com o último e único prego existente. onde a 
escassez coincidiria com o valor supremo. assim como Deus, 
se ele existe, só pode ser um. 

O par de "Ouro e Paus" é a grande escultura em palha 
chamada "Fio". É o negativo dos caixotes, conteúdo sem 
continente, apenas desprezível palha seca amarrada por um 
fio de ouro. Este fio quase imperceptível, quase indiscernível, 
discreto, essencialmente d1sueto, e ao mesmo tempo à vista 
de todos, que contorna. atravessa, percorre e amarra, é o 
caminho através de um lab1nnto sem volta, sem fim. 
M1met1zando-se à palha, o ouro revela o seu poder condutor, 
a fulguração, o sentido agulha no palheiro O fio é a 
direção a seguir, é a clareza no meio do caos. Ele parece 
1nd1car: no meio da 1rrac1onahdade, da ilog1cidade, do sem 
sentido, do confuso, passa um fio. Mesmo naquilo que é o 
inanimado. o seco, o informe, a "Terra Devastada", passa um 
fio que é de ouro. É preC1So encontrá-lo. Nós. 

Paulo Yenancio Filho 
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FIO, 1990/ 1995 
cerca de 8 m3 de palha e 

100 m de fio e agulha de ouro 
co joPl Edelste1n Arte ContE'O"'porãnea 





Beatriz MILHAZES 
Nasceu no Rio de janeiro. 1960 
Vive no Rio de janeiro 

Nas pinturas de Beatriz Milhazes. o ngor conceituai e disc1pl1na 
construtiva debatem-se apaixonadamente com as imagens 
de insinuação barroca, gerando tensões autofág1cas. 
Trabalhando com um método de monot1p1a onde as imagens 
são preparadas sobre plástico transparente na medida inversa 
em que serão impressas na tela, a artista controla a espessura 
reduzida na matéria p1ctónca, esconde o gesto da pintura e 
congela a imagem decalcada. Nesse assentamento da fina 
película de tinta sobre a tela, pele sobre pele. derme sobre 
derme, o embate das formas hiperbólicas, que nasce da luta 
de um elemento contra outro. de uma vertente contra 
outra, mas da exaltação mútua que governa a sensualidade 
barroca revestida de cor Mat1ss1ana e libera a emoção 
construtiva embrionária da obra. 

Stella Teixeira de Barros 
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TONGA 1. 1994 
acrílica sobre tela 

195 X 350 
col. R.icard A~agaNd, S:!o Paulo 





O Mal Ator 

Vik MLJNIZ 
Nasceu em São Paulo, 1961 
Vive em Nova York 

Foi numa produção salt1mbanca de Othelo que.por mais 
acidental que pareça, me veio como uma epifania, o Modus 
Operand1 em torno do qual a maior parte do meu trabalho 
recente se organiza. O ator responsável pela encarnação do 
mouro célebre, Joey Grimaldi, portador de um crônico sotaque 
brooklyniano e uma gagueira constante. evocava. à força de 
seu transparente amadorismo, a imagem de um palhaço de 
rodeio com a cara pintada de preto. Durante todo o 
desenvolvimento da peça. eu testemunhei a emba1-açosa falta 
de competência de Joey em persuadir o público da 
metamorfose de sua 1dent1dade Como resu tado desta 
representação medíocre. o per-sonagem alternava 
constantemente entre Joey. o ator de fim de se·mana, 
encanador italiano, casado, dois filhos. residente de Queens 
e o ciumento imperador mouro em busca de maus conselhos. 
Era como se a representação houvesse encontrado o sujeito 
na metade do caminho. Embora a I usão fosse incompleta e 
precária o espetáculo contava com uma complexidade além 
da maginação Sheakesper1ana, a realidade que vazava do 
caráter de Othelo fazia com que todo o mecanismo teatral 
se tornasse transparente e compreensível Esta frenética 
negociação. embora não trouxesse ao púb11co nem a magem 
de Joey nem a de Othelo, trazia. nesta luta, a essência da 
representação: o esforço transcendertal de um eiemento na 
absorção de um novo coefc erite semântico. Como a 
acumulação de graffit, num papel pode se transformar em 
uma pa sagem ou nu -n rosto corit->ec do, significados 
constantemente r-•cochete ali' por todo o ur verso das formas 
dando à todas possíveis seme rianças um caráter d1nâm co e 
complexo. Muitos sécu os de ape ·•e çoamerito foram 
necessários para elevar usões ao rií·,e1 que nós as evidenciamos 
hoje em dia, mas fora poucas exceções remarcáveis como 
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St1eglitz,Man Ray. Fel1n1 ou Godard, pouquíssimos artistas 
modernos se preocupam em analisar a representação dentro 
do formato e narrativa de seus trabalhos. Em meu trabalho 
o principal interesse é de produzir imagens onde toda a 
mágica reside no conflito entre níveis de representação. 
Como Joey, o mau ator. a perfeição de um Othelo Pós­
moderno está muito além de minhas ambições, afinal, pelo 
que me parece, a única maneira de ev1denc1ar a realidade é 
através de um truque mau feito. Conscientemente mau feito. 

Vik Muniz 

800 YARDS (telegraph poles), 1995 
impressão em platina 

20 X 26 
cortes a: Galena Camargo V• aça 





Arthur 0"-1 L\.R 

Nasceu em Poços de Caldas, MG, 1948 
Vive no Rio de Janeiro 

( .... ) 
"Contemplai· é um ato violento", diz Omar, pilhagem e garimpo 
do qual a fotografia sempre esteve muito próxima. Nestas 
fotos. colhidas ao longo de muitos carnavais ( 1973-1993), essa 
violência da visão transparece sob véus feitos de flor e grãos, 
em contornos e perfis arrancados da contra luz, sob névoas. 
fantasmagoricas e desfocagens. Extraídos violentamente de 
seu contexto, registrados em branco e preto, essas imagens 

bocas escancaradas, olhos melífluos, perfis que tomam 
toda superfície do quadro tornam-se verdadeiras Entidades. 
figuras estéticas, de grande densidade ultrapassando qualquer 
visão documental do carnaval. Mas para isso é premo isolar 
cada rosto, esquartejar, granular, reenquadrar. Preço que as 
fotografias de Omar pagam (como seu cinema) para liberar 
puros objetos fotográficos: rostos/paisagens cuJa refer-ênc1a 
ao mundo não é obrigatória e que, sem a mediação fotográfica. 
nossos olhos não saberiam ver. 

( ... ) 
Na "Antropologia da Face Gloriosa", álbum de retratos, o 
rosto funciona como receptor dos estados de espírito, de 
microterremotos psíquicos, como amortecedor, placa nervosa 
que capta, fixa movimentos que no corpo torriaríam-se ação. 
A expressão facial é o agir do rosto. Como película sensível. 
o rosto capta e fixa o medo, o estupor, o desejo, a melancolia. 
O que é o admirar-se, senão uma reação fotográfica? Dupla 
admiração aliás: das fotos que nos fixam (nos 1mob1l1zam) e 
do olhar fixado, admirado, do espectador que se detém a 
cada rosto e entra em fase com ele. 
"Exploração exaustiva do rosto humano em seu transe 
carnavalesco", a proposta de Arthur Omar retoma toda 
uma reflexão inquietante sobre o estático e sobre a função 
do rosto na pintura, na escultura e no cinema. Elo fundamental 
que se une seus rostos carnavalescos aos rostos gloriosos de 
santos e madonas, aos rostos dilacerados de um Carl Dreyer, 
de um E1senste1n, ou às faces bergman1anas. 
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( .. ) 
As legendas das fotos tendo uma função menos explicativa 
que evocadora de mundos, de Entidades, estados e objetos 
.... A fotografia aqui funciona como hipertexto ou h1perv1são, 
imagem para ser lida, para se navegar sem percurso 
predeterminado, podendo invocar mil mundos e estados. 
Imagem que não está pronta, não representa nada, se constrói 
sob nosso olhar, sugenda pelo texto , em harmonia ou tensão 
com o que é dito. 

( ... ) 
Destruindo as classificações rígidas. a obra de Arthur O mar 
faz da imagem matéria-prima de um novo meio, híbrido , 
fluido no limite e na passagem entre o cinema, a fotogra fia, 
o vídeo, a instalação. as artes plásticas. Precioso garimpo e 
lap19ação de imagens O artista vem co lhendo imagens 
anônimas e belas de um país em desaparição ou de um país, 
um mundo, por vir, para delas extrair um tesouro : a juventude 
e o novo da r·uína e da deserperança do cinema (através do 
vídeo, da fotografia, das artes plásticas); a Juventude e o belo 

o mistério - da decnptude dos corpos, o tesouro da 
História. 

lvana Sentes 
Fragmentos de Arthur Omar o êxtase da imagem, original d0[1/ogru(ado, 1994. 

ANTROP O A 
DA FACE GLORIOSA. 1973/75 

fotografia 
100 x 80 cada 





Eliane PROLIK 
Nasceu em Curitiba, 1960 
Vive em Curitiba 

Os traba1hos recentes de E ,ane Pro11k 
emergem do silêncio do passado. do Já 
conhecido, para ocuparem de forma 
estridente o espaço contemporâneo. 

Resgatam da banalidade as foi-mas incorporadas pelo tempo na 
opacidade da vida quotidiana: vasos contentores. "presenças dos 
lares, das moradias, para os a, mentos, as ílor-es. os mortos. as 
comemorações". O caráter doméstico destes obietos é. agora, 
transladado para outro território, o da arte. particularmente, o da 
escultura. Entretanto a 1nteligênc1a que engendra a obra não permite. 
pela sua precisão, a elaboração ou emergência de urna arqueo1og1a 
Ao contrário, ela se apropria das formas util1tá1-ias para repotenc1al1zá­
las. E conferindo-lhes um sentido mais particular. há a natureza 
especial do modo e do material com que essas peças são feitas. O 
cobre - condutor de energia é trabalhado no calor do fogo, 
que os impregna da cor vibrante. fazendo com que cada peça 
tenha urna superfic1e distinta, uma pele-memória de cada gesto que 
a construiu. As peças descrevem esforços, vrvêncras e emoções 
diferenciadas. registradas pelas batidas seguidas, quase mântricas. 
que consolidam a mo1dagem. São lâmrnas repuxadas no traba,ho 
manual. que marcam a singularidade de cada instante no tempo ou 
da passagem dele, onde não há segundo igua1 ao anter;or Cada 
uma delas tem uma 1dentrdade precisa e integrada, embora não 
pretendam ter o heroísmo das formas rnadas pelo esfo~ço fisico. A 
voluptuosidade crua da superficre trabalhada re1embra uma concepção 
antiga do artesanato. na qual as habrirdades do artesão são 
admiravelmente evidentes sem const,tu,r. no entanto, o caráter 
dessas esculturas. A exproração das propriedades fis1cas do matenal 
e o aspecto artesana, da mo1dagem das peças acenn,am a exaltação 
do trabalho como extensão do corpo e a const ênc. a dele como 
experiência prrma. O corpo. a,bergue da memória, é, ao mesmo 
tempo. o nstrumento e o mero q:..e produz a forma. 

( ) Os obietos fabricados podem ser um -1aso dentro de um vaso. 
um contentor, um pêndulo congelado en, seu movimento. uma 
abertura ou abertt,ras de tipos diferentes, r"as, todos Juntos ou 
1nd1v1dua.mer-te, estabereceí"" uma conexão entre o dentro e o fora 
n Jma reação impossível de ser fix'lda ou f na ,zada. Os c.ontornos 
destas formas são e1es rresrr,os tol""ados co~o J'Yl dado renovado. 
como mrtes E. spacra•s e conce1tc ars a serem excedidos e subvertidos. 
Nesse se"t'do, a preseni,,:i co espec•ador é t ,!""lbér" corr')oner,te 
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da obra e necessária ao tens,onamento dos lil"" tes das •or·~as e 
dos espaços. E e não é convidado a testerrunhar o ressurgimento 
ou o novo estágro de formas heróicas ou míticas. Ao cor,trár o. h,1 
uma qualidade h1pnot1ca, r·tual nestas superficres carregadas de rr-arcas 
ncessantes. pela qual ele é levado. com a sua presença. a compart11har. 
O espaço dessas formas fazem no part,c par dos achados da artista 
em se,,s embates com a natureza. a c,ênc a e a tradição da arte Ao 
mesmo tempo, a escala h, ,mana dos trabalhos reserva a ele uma 
abertura para o questionamento. sustentando um espaço para o 
sonho e a 1mag1nação. 

Estas esc i'tur·as tomam e pro·1ocam os limites materra1s e esp1ntua1s 
que o homen' construiu em seu ambiente artificial. expandindo a 
d1alét1ca entre o espaço domést,co e a função social e pol:t1ca da 
linguagem e do simbólico. Elas ligam, rmplic1tamente. a sara onde se 
apr-esentam com um espaço muito maior, mais carregado de energia, 
que pode ser rs1ca ou mental. Neste caso. o trabalho de arte 
aponta na drreção do conhecimento que une o sub1et1vo e o 
ob1et1vo, numa analog,a ao processo mais geral da experiência e do 
conhecimento. Este trabalho questiona a tradição do saber como 
dominação e controle. Afirma uma 1dé1a de Arte que coloca o 
artista e seu trabalho como "'nstauradores de uma escala humana 
de aferição do espaço do mundo" (Paul Vrrrll10, The V1sron Machrne. 
1990) 

Ivo Mesquita 
r g tv io .c,x ,v ·e 1nl€'1Wres do Afor c1o",n E,,-:me Pr,,J,k f se ,,,. J(0S, 

CJnr1br,, Go1ena Caso da Imagem. /99.5 

CAMPÂNULAS, 1995 
cobre e arroz 

8 x 8 x 8 ~cada) 





Mário RAIVl•~O 

Nasceu em Taubaté, SP; 1957 
Vive em Colônia. Alemanha 

Há anos eu venho perseguindo essas 
imagens, que finalmente já podem 
ser vistas. Até então eu só sabia que 
os corpos e obJetos aquecidos 
produzem uma espécie de irradiação 

que se prolonga pela atmosfera ao seu redor e que esta 
pode ser vista sob certas condições especiais. As primeiras 
imagens desse fenômeno eu as vi quando ainda era criança, 
numa "Time Life" que meu pai assinava. Eram fotos 
infravermelhas que mostravam diferentes áreas de temperatura 
em tons de verde, amarelo e vermelho. Depois foram as 
ter-mog1·afias digitais de maior escala cromática. 

Hoie esse meu trabalho está baseado numa técnica surgida 
no final do século passado. chamada Schlierenfotografie. Por 
ela tornam se também visíveis as 1rrad1ações de calor ao 
redor dos corpos aquecidos e dos de sangue quente. Na 
produção dessas imagens, utilizei um laser de argônio, que 
lhes dá uma dominância de verdes e azulados, quando são 
coloridas. Nelas os corpos e objetos são vistos normalmente 
como sombras e contornos sem identidade que produzem. 
ao seu redor uma turbulência atmosférica, "deformando" o 
espaço. 

Este trabalho foi produzido na Escola Superior de Arte e 
Media de Colônia (Kunsthochsule Gür Med1en Kõln) com o 
apoio de D1eter Jung. jürgen Klauke, H1eko D1ekme1er e Urs 
Fries. 

Mario Ramiro 
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A QUEDA. 1995 
lasergrama (fotograma produzido com luz laser, 

realizado em papel fotográfico colorido) 
112 X 85 





Cristiano RENNÓ 
Nasceu em Belo Horizonte, 1963 
Vive em Belo Horizonte 

Sobre a fotopintura de 
Cristiano Rennó 

Recortada retangularmente pelo enquadramento, a 
composição de linhas pontuada por vestígios de uma mal 
adivinhada extenondade deixa entrever a forma de uma 
Janela. ~resta entre dentro e fora; "olho" como se entre 
su1e1to e obJeto: espaço de passagem, de recepção da uz. 

Luz que entretanto é filtrada pelas duas cores que invadem 
e tornam tênue a composição, segundo calculado art1fic10. 
Da combinação entre a massa do vermelho e um amarelo 
que parece forçar discretamente aberturas resulta a 1med1ata 
v1olênc1a do impacto p1ctónco, ainda que a inscrição de lc1z 
e linhas se dê por meio mecân co. 

Precedido pois pela escolna de um ângu o e por um hábil 
arranio de filtros, o JSO part,cu ar da fotografia distante 
obviamente de qualque1· função doc-imental é o que 
define aqui (e não o meio express,vo em s,) a qua idade do 
resultado. Resu tado que, em sua I mpeza quase geor1Jétnca, 
aprox1ma-5e estranhamente da p1rtura, realizada porém sem 
o recurso artesaral à t nta, subst1tu·do por um cl que 
nstantâneo 

Teodoro R. Assunção 
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SEM TITULO, 1995 
fotografia 
100 X 150 





José RESENDE 
Nasceu em São Paulo, 1945 
Vive em São Paulo 

A solução clara, elegante, de articulações plásticas tensas e 
precárias distingue prontamente uma escultura de José 
Resende. A disparidade de materiais. o recurso a laços. nós 
e dobras como agentes de sustentação, até a sua posição 
circunstancial no ambiente. tudo converge para uma 
configuração positiva que testemunha a maleabilidade 
inesgotável do espaço. a disponibilidade essencialmente plástica 
do mundo. E um fator surpresa intrínseco reforça a sensação 
de se estar frente a uma línca des1n bida capaz de assimilar 
toda e qualquer matéria, armar situações tão diversas e 
1mprev1stas quanto convincentes. e de ,mediato s1ngular•zá­
las, torná-las por assim dizer únicas. Em suma autenticá-las 
mediante o poder e a graça da autona 

Uma espécie de vIrtuosIsmo contemporâneo. 1ndeterm1nável. 
que não reside em nehuma hab1 idade, tampouco em algum 
gênio ilusionista. produz peças que, rápida e deod1damente. 
nos envolvem em manobras paradoxais que parecem 
empenhadas em acrescentar uma dimensão lúdica ao mundo 
físico. Em certo sentido. com certeza promovem a 
repotenc1al1zação da liberdade moder'lil. E o fazem de maneira 
bastante efcaz porque espontânea cada escultura constItuI 
o I vre exerc·c10 de enf.-entar e superar obstáculos. temores 
e preconceitos que ,mpedem a rea' zação de uma v•da 
emancipada. Atraído somente por con'l1tos, desaf os e dilemas, 
o trabalho de José Resef'lde começa por reconhecer a 
rredut1b1hdade do real a modelos dea1s: ao '"esolvê• los de 
forma nítida, quase 1r-ev·tave , reafirma. ent--etanto, a sua 
confiança "ª razão estética mode•-'la e elT' sua aspiração a 
partc•par éet vamerte da cor-str.Jção do futuro 

( ... ) Muito clararrente cada escJltJra de José Resende é ulT'a 
e'npresa que se decide po .. sI "1esma: a ev1dênc1a singular 
íritegr-1 é o que sustenta e everitt.. 1lr1ente redimensiona a 
ntehgênc a "1rcerta" do conJu-.~o. O seJ Irrpacto Ir c1al denva 
exatamente da 1IT'pressão de dar for-'Yla ao nstáveI e ao 
cort1rger-te. Ou artes. em terr,os 1T1a1s act..'"ados. de ex1b1-

los tão fluentemente enquanto fatores de coesão estrutural. 

A razão, o mot vo de cada peça, ser•a Ievar ad,ante um 
teste. Teste para verificar a pert1nênoa da Unidade. seia qual 
for. em meio à serial dade. ao aJtomat1smo e à dispersão 
generalizados. Teste ainda para InvestIgar o alcance cultural 
de uma I nguagem estritamente plástica em face da demanda 
crescente por uma "fala social" das imagens de arte Por mais 
que se pretendam trans1tónas. "simulacros". imagens registram, 
representam e fixam algo enfim. permanecem imagens e, 
como tais. disponíveis. O fenômeno plástico, inversamente, 
não é passível de semelhante apropriação: há que descobri­
º e nomeá-lo onde porventura apareça: resume. afinal, uma 
expenênc1a variável, intermitente, controvertida 

so 

Ronaldo Brito 
'v1u·· ,n 1ose Resu d~. 

R o Je Jane 'C, De r111bnlci 1992 PP 5 6 

SEM TITULO . 1994 
veludo, paraf na. cobre e cabo de aço 

50 X 400 X 120 





Miguel RIO BRANCO 
Nasceu em Las Palmas. Ilhas Canárias, 1946 
Vive no Rio de janeiro 

J 
Construir um discurso através das 
imagens. fazer com que elas dialoguem 
e produzam um nexo simbólico. editá­
las de forma a const tu1rem um 

campo de irradiação de sentido é o objeto do trabalho. 

Sua estrutura parte de uma esfera de constatação objetiva. 
parte da fotografia na sua acepção técn ca. mas transforma 
os dados mecânicos em formas s1gn1f1cantes abertas . 
produzindo enigmas. Com os recortes efetuados sobre o 
tecido social e pr·nc1palmente com a edição inexplorada 
desses recortes, o artista 1mpr•me a s1ngular·idade de um 
olhar, que ali institui o mundo com novas srgn ficações. A 
fotografia perde seu caráter origina. de reprodução para 
então experimentar, significar e fundar o real . tornando-se 
Expressão. 

É com esse vetor expressivo que Migue Rio Branco busca 
restaurar a natureza ontológ.ca das cosas. tirando as da 
cont1ngênc a imediata e bana do cot1d1ano. À c1rcunstânoa 
dos dados empir•cos, aos valores e Juízos ob1et1vos. rebate 
uma visão emooonada e crít.ca do mL.ndo. abordando o 
problema da v101ênc1a, da transg:-essão, da erosão e do desgaste 
do tempo na v•da contemporânea 
O lirismo de Miguel Rio Br·anco ac..isa s,ntomas românticos, 
enq.Janto expressão de ..ima personalidade que lê s1mból ca 
e apa.xonad,urente o mundo mas ,al"'a•s se apresenta como 
s,mp es operação de catarse. Ao cortrár•o. suas imagens 
1mpõerY1-se como comertános at vos e até mesmo ácidos 
sobre a ,..eal1dade extenor , obse•·vando que, entre a percepção 
do m,mdo e sL.a riterpretação, inclui-se necessariamente 
uma corsc ênc :i cr·t1ca. 

O traba ho não é delírio ne"1 e fato: f'Y'las pode trafegar na 
f.-onte ... a. ao se~ expressão s mu tânea de ..irr E..i s,ngular e 
dos objetos e seres dJ vida corrJm A técr carão é suficiente 
para compo~ o d arr1 da m1sé,. ~ riu"7aria. a máquina não é 
capu de capt.i-- o teatro patét co da soe edade sem a ação 
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de um pensamento e a interferência de uma poética O 
artista refaz o e o entre o observado e o vivido; recompõe 
sens1ve1mente a matéria bruta da sua observação e recria a 
cada instante a verac,dade do real. 

O campo sooal, a carne humana. a tragédia ou a comédia 
da v•da e suas tramas perversas e fantasmát1cas são o 

corpo desse trabalho. a sua grande Metáfora. 

Cor. luz. suporte e ambiente são a sua pele, veículos que 
sustentam seus códigos. delineam seu contornos, mediatizam 
sua linguagem: a sua Memória . 
A nsta ação "Out of Nowhere" é uma espécie de obra­
síntese. Alí estão os testemunhos fotográficos de fragmentos 
de vida. de fragmentos do tempo. Vestígios de cenas, resíduos 
de ações e corpos que se rebatem mutuamente sobre 
fragmentos de espelhos. O mundo se passa dentro e fora 
das fotos e 1orna1s. O real está nas imagens, nos seus suportes 
e no contex to , do qua l somos parte e para o qual 
contribuímos com nosso próprio corpo refletido e 
fragmentado; para o qual contribuímos com nossa história. 
O espelho é o instrumento da fusão entre o interior e o 
exterior, o real e o imaginário, o visível e o invisível 
metáfora de um espaço e de um tempo contínuo. Ele reflete 
e refrata a realidade orcundante . fazendo um comentário 
tautológico sobre a própria natureza da fotografia como 
meio. Sugere a comunicação direta do trabalho com o espaço 
fs1co real, associando obra e ambiente. O trabalho é o que 
acontece dentro e o que circula fora, sem hiato. É a esfera 
imediata da vida e a vida mediada pela experiência sensível 
da arte. 

Ligia Canongia 

FORA DE LUGAR NENHUM. 1994/95 
instalação: fotografia, espelhos. tecido 





Daniel SENISE 
Nasceu no Rio de Janeiro, 1955 
Vive no Rio de janeiro 

Saint Lucia 5/1/95. Há alguns dias, v1 
na 1gre1a de Soufriere um cartaz 
colado na parede interna daquela 
peça de madeira que fica logo depois 

da porta de entrada. Era uma peça simples.pregando as 
benesses da vida comun1tána. O que me interessou foram 
alguns chumaços de algodão representando nuvens. com 
uma palavra escrita debaixo de cada um (un ão, am zade. 
amor etc). Na verdade, não me lembro bem das palavras. 

Havia também algumas colagens ( casais idosos, crianças ... todos 
brancos!)e fotos de membros da comunidade. O qu_e me 
ficou deste cartaz de paróquia foram as nuvenzinhas. E uma 
1dé1a simples mas de uma conmão poderosa: dois elementos, 
algodão e palavra (nenhum deles uma "ferramenta". um 
"elemento" pictórico), o algodão como um pequenino ex­
voto ou talvez trazendo uma carga de s1gn1f1cados relacionados 
à dor, fenda. sof•·1mento. mas que. naque e espaço 
sagrado(ded1cado à salvação e à cura), funciona como elemento 
limpo, agente da cura. A palavra abaixo de cada nuvem dá o 
sentido a este agente, complementam-se. 

Pensei em usar isto (talvez o algodão) em meu trabalho. 
Como não uso palav1·as na tela. o a godão teria o significado 
mais diluído. dependendo de outros elementos p1ást,cos que 
entrassem 'la composição. De qualquer forma, o algodão 
não estaria mais no templo, e só por isso uma boa parte da 
sua car·ga de s,gnificados perder·a-se 

Rio 4/5/95 Era um ugar, uma colina peqJena err, meio a 
uma enchente. Havia pessoas nessa col na. e alguém fa,ou 
que o d lúv10 é renovação E'lte'ld ou fale, que "pa,avra" 
significava "morte" (querendo d zer que as denominações e 
definições matam o devare10) 

Havia um viaduto, e ;:i gL,ém tertou apagar o rosto de Deus 
q,1e estav::i p ritado ali. Ele passou um p1ricel bem largo, 
manchcndo a 'llagern Porém, da niariclia resultante (acho 
que comentei com 1 pessoa) surgia outro rosto Pensei ou 
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d•sse a ele que o me,hor sena cobrir toda a mancha com 
um quadrado de t.nta preta. 

Pensei que aquele quadrado de piche poderia ser então o 
rosto de Deus 

Rio 1217/95 Os trabalhos "Tres Cam1nos" referem se 
genericamente ao olhar, ao testemunho de um evento, à 
impressão de um episódio/imagem. Objeto e observador 
são os pontos extremos de uma operação. e, neste ambiente. 
a traJetória do olhar difere da trajetória da luz. Uma 
determinada parcela deste olhar é única e 1ncompartilhável 
porque r·esulta de uma coleção subjetiva de experiências do 
espectador. Portanto. uma abordagem predominantemente 
formal que confere à obra qualidades "c1entficas" ou 
autônomas pode incorrer no risco de subestimar suas 
possibilidades. 

Danie l Senise 

TRES CAMINOS 1. 1995 
técnica m,sta sobre tela 

200 X 280 





Courtney SMITH 
Nasceu em Paris, 1966 
Vive no Rio de Janeiro 

" ... the gross grew oi/ Lhe better on thot lrtt/e porollelogrom o{ 
posture-lond, for the decoy of the beout,ful womon who slept 
beneoth ... While Zenobio lrve, Noture wos proud of her. ond 
d1rected ai/ eyes upon thot rod,ont presence os her fo,rest 
hondrwork. Zenobro penshed. Wi/1 not Noture shed o teor? Ah 
no! She odopts the colomrty ot once rnto her system. ond rs 1ust 
os we/1 pleosed, for ought we con see. w,th the tuft of ranker 
vegetotton that grew our of Zenob,a's heart. as w1th oi/ the 
beauty wh,ch hos bequeothed no earthly represenwt,ve. except 
rn th,s crop of weeds." 

Nathamel Hawtharne 
The Blithedale RomancEc 

No trabalho, a imagem da transformação mágica e espontânea 
p1·efigura a transformação formal da matér"ia. onde uma 
imagem de esplendor é uma marca ofuscando o traço de 
outro acontecimento anterior. Trata-se do local físico onde 
algo é 1nv1sivelmente absorvido, e então uma outra forma 
devolvida. O ponto é decorado e santificado. Como um 
cristal que um dia foi líquido. Ou como nas imagens do filme 
de Ken Russell, quando a mulher gravemente fenda num 
acidente de ca1-ro, num estado 1nconsc1ente de sonho-morte, 
vê seu próprio corpo todo enfe·tado com jóias e brilhantes ... 
Cada fenda e cor·te é tapado, "substituído" por uma pedra 
preoosa. No trabalho, só quando o sangue escorre fora do 
corpo, ele vive. 
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LITTLE WHITE B '.) 
r· -· ... rA CAI .. -RANC ,, 1995 

tecido, linha, madeira e espuma 
45 X 68 X 135 





Paula TROPE 
Nasceu no Rio de Janeiro. 1962 
V 1ve no Rio de Janeiro 

Los meninos, O Tempo, 

e Paula Trope 

As imagens de Paula Trope valem todo um passeio pela 

h1stóna da a,-te. Como Velásquez ("Tenho certeza que se 
Don Diego Velásquez retornasse à vida, e1e sena -im fotog,·afo", 

Já disse certa vez Diego R1ve,-a a Edward Weston e a T na 
Modott1) ela prefere a esca.a natural Reag1rdo contra a 

mesquinha tendência contemporânea à m1n,atunzação. Tr-ope 
reconquista para "Los meninos" de rua a d gr1dade visual 

que a megalópole roubou lhes. Como P1ranes1, Trope mostra 

que a cidade é pnsão. mas através do lúdico discurso em 
mão-dup1a, pois fica garantido a "os men1ros" o d re1to de 

mostrar o ponto de vista deles, i1 visão deles. que nos revela 
grades e becos e mpasses que apr s,onam. Nesse ,ogo de 

panos e de cont1·a planos com "Los mer1nos", vai poder se 
realizar mais uma vez necessária coMun"'lão velázqL.ezeana: 

olhamos e somos olhados. vemos enfim pelo 01har do outro. 

As longas exposições (2, 3 minutos) da câmera-ma•s-que­
clara de Trope permitem cortato estreito e penurbante 

com o fantasmát1co. Impossível de1x?.r de reacionar "Retrato 
com espínto", de M, tão Augusto de Azevedo { 1837-1905), 
com as imagens de Pau a Trope (que aliás 'lenhJma tecnologia 

da representação, a não ser a fotografia, poderia mostrar), 
onde a c;irne rumana e a arqJ1tetu~a t..'"ba'la co.,fundem-se 

em 1rcômoda s1mb1ose Sorrern artagornsmos como forma e 
fundo, para ceder lugar às fe as co~trad,ções da sociedade, 

que ne'lh11ma teoria de percepção exp1,ca 

O próprio "Tempo" par• c pa da paleta de Paula O grarde 

Pa:1o'<;ky, qu€' <;e deb--uçou CO"l tarto amor c;obre "A A1egona 

da Prudê,c a", de T craro veria restas d1storsões v1sua1s 

SB 

(também evocativas de Francis Bacon) uma referência ao 

óleo onde o mestre venez ano tenta dissecar "O Tempo": 

"Da experiência do passado, o presente age prudentemente 
para não estr·agar a ação futura", inscreveu T1crano nessa 

alegor·a. Que através das fotos de Paula Trope essas graves 
lições da história da arte possam clarear uma maneira de ver. 

Alfredo Grieco 

CAMILA. 1993 
fotografo p1r>-~01e 

00 X 80 

Apc 0 .ttuclio ofidna 

CAMILA 
Sem título 

(o plontinho). 1993 
fotografia p1n-hole 

3Q X 45 





r J Carina WEIDLE 
Nasceu em 1960 
Vive em Cunt1ba 

Este é um trabalho que se funda no 
transbordamento. Seus limites existem 
apenas para serem depassados. O 

olhar pisa em territórios permanentemente a serem 
descobertos: gravuras do corpo, fotografias, desenhos e balões 
cheios de ar; todos com suas bordas indefinidas e em tensão 
nos limpos espaços de exposição. Podemos pensar, Junto 
com Bataille, uma outra poética dos excessos: "o que significa 
a verdade se nós não pensamos aquilo que excede à 
possibilidade de pensar .. ?"( 1 ). As fotos são despojadas, as 
impressões do corpo são tL1ne1s e abismos de uma viagem 
de novas preocupações plásticas, de uma ética do exagero(2). 

A maté1·1a luz, que pode ser calor sobre a pele, mação ou 
revelação e, se muito forte, cegueira, é barroca e falsamente 
sublime na série de fotografias das galinhas olímpicas. Nas 
parafi11as e borrachas gravadas, a lum1nos1dade é toda indelével 
e absorvida. como um olho que nos mira. Desenhos com 
cabelos, fios condutores de sutis e per·:ersas figurações, 
perfazem rasgos sobre a luz gelada dos azulejos. 

O sonho da razão produz outras razões e esculturas. As de 
Canna dialogam com as obras de Claes Oldenburg, não em 
sua representação pop, mas em sua tactilidade tão fácil e seu 
desconforto e incômodo de existirem, no mundo. pedras 
moles no meio do caminho 

O corpo é muito frágil e a obscenidade de alguns trabalhos 
revela um quase disfarce, um cer-to pudor como uma Mona 
Lisa de bigodes ou o retrato de uni Andy Wa1-ho1 de peruca. 

Paulo R. O . Reís 
' ,, ,, ( ••~t' A(. ,11/p 

(L) l ~(f/10 )/'rP t1n C )lf;C ~~Vt-'C Çe,, Ji.Jy 
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CON«;TRU flVISMO 
APÓS A DE=STRUIÇÃO. 1995 

balão e cilindro de aço 
80 X 50 X 50 





Paulo WHITAKER 
Nasceu em São Paulo em 1958 
Vive em São Paulo 

Panorama de Paulo Whitaker 

Os desenhos recentes de Paulo Wh1taker 
são uma extensão de seu questionamento das formas figurativas e 
abstratas. do colorido e do sentido de espaço. "Questionamento" 

refere-se ao embate com os materiais e a superfície, e não a um 
processo que conduza a feitos heróicos e fracassados. pois, sendo 
ambos territórios terminais, nem chegam a const1tu1r uma declaração 
convincente desde o fim da e1-a da guerra fria do Expressionismo 
Abstrato. A confiança da cultu1-a oc dental na tecnologia como 
mediadora no processo criativo (1.e. noções de mult1plic1dade. 
simulacros e presença imaterial) complica ainda mais o processo da 
pintura. relegando sua força diferencial ao status de trabalho artesanal. 
Isto não preocupa muito Wh1taker. pois ele parece encontrar vitalidade 

e intensidade não através do estressamento máximo da pintura e 
do desenho como meio, mas através de uma agudização da pulsão 
interna na direção de uma 1cografia pessoal que sustente a ressonãnoa 
poética. Trata-se de um processo 1ntu1t1vo de dissolução das 1nfluênoas 
diretas (imagens de todas os tipos, referências literárias. o efêmero) 
e de remarcação para alcançar uma intenção. As referências do 
tipo "parece com" em seus desenhos não podem e nem deveriam 
ser subestimadas ou evitadas num teatro "h1gh tech" baseado na 
expenênoa do "estive lá. v e o fiz". Essa não é uma acusação 
grosseira. mas sim minha 1nd1cação de gratidão pela sua desafiadora 
m1sce1ânea visual, uma empreitada arriscada. que nem sempre 
consegue ev•tar a entropia, a repetição e a estagnação endêmica à 
pintura abstrata e ao desenho a ela re,ac1onado. O que permanece 
é uma padrof'l1zação de repertórios que. fundamenta,mente, levam 
à mesma ressonância adm•rável em artistas como Tap1es. Marden 
ou Kirkeby 

O que são esses nc1dentes gestuais qc1e aparecem na superfície dos 
desenhos? Os a~ran1os de nódulos extra,dos da natureza ou a 
ingênua hce gravada em linha negn dentro de um grosseiro espaço 
retangu ar são formas delibei-adas. COf'lcentradas, flutuantes tão 
1ntegr..,doras da superfic1e quanto os fundos ,avados, que apontam 

pai-1 , "Yld E'Ssenoa e honesta ncompletude. Ao 1er a d1spos1ção 
dessas 'or""'as, .,, ig n 1-se se e1ds são não-relacionais. dispostas em 
algum padr2 ) '- 1ot1co n,'io linea e, desv. forma. podem ser facilmente 
1ntHpretadas como ",.,.,2 <'PI .,1das OL. corro ternas misturados no 
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processo e na velocidade do trabalho, do mesmo modo das pinturas 
de Basqu1at. Eu não relegaria estas formas a uma ep1fan1a de auto­
consoênca ou à lógica simplista de asserção de uma 1dent1dade 
nacional brasileira. A experiência de Wh1taker e seus gestos 
subseqüentes. evitam e incorporam. simultaneamente, tais ligações 
fronteiriças e permanecem sinônimo de um diálogo interno que 
edita seus critérios de expressão, o que talvez, tenham-no poupado, 
Justificadamente até aqui, de um público mais amplo. 

Os desenhos de Wh1taker refletem uma linguagem pessoal 

necessariamente densa, elaborada e de múltiplos níveis. muito distante 
dos microdiscos de CD ROM e de outras tecnologias educacionais 
1nterat1vas que pretendem revelar "verdades" a _respeito da arte e 
dos processos artísticos para um público burguês de arte/mídia. As 
1d1oss1ncrét1Cas marcas gestuais lembram formas diretas da natureza 

e da memória e somente agirão como sugestões para uma 
observação mais demorada e penetrante do espectador. Joseph 

Beuys adotou uma estratégia semelhante para seus estranhos objetos. 
instalações, materiais e ações. Uma interpretação clara e definitiva 
nunca é qualificada ou desejada. É preC1So estar comprometido 
com uma busca ou caminhada no sentido da auto-consc1ênoa. 
Gestos, modelos. linguagem, geografia e sobretudo "processos" são 
freqüentemente inexplicáveis e Ilusórios. Como informação descntiva 
importa muito pouco aferir o momento desconhecido no qual só 
reside o melhor trabalho de arte. Aquele momento desconheodo 
é o mais difícil e problemático de ser alcançado, mas o mais 
iluminante quando percebido pelo espectador. que se importa o 
suficiente para ser tão obsessivo e aberto visualmente como Wh1taker. 

Wayne Baerwaldt 
Ban(f agosto. /995 

SFM TÍ ULO. 1995 
desenho técnica mista 

156 X 96 
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TEATRO DA 

A cen a de Jó 

A .,..,:n is quC'~+õe, roloc.af'Y'-se d aritP de nós rC'pet dame..,te E ess.1s 

qL,StC'C'S, na mec dd t''Tl que~<' flc, f'Y'ilter-'"'IOS a 'leios, elas ou 

resolvê l,1s num,1 c,fer ,1 estritamente> nd1v1dual. acabam por se tornar 

o moto d.1 no,s,1 e n,1ção ar·t1st e 1. 

No e. su dC' "O 1 1vro de )ó" obra-prn1a d.i pue5ra t--eo á ,cl e um 

dos tntos mais e ont nde,,tes do Art go Testa"1ento, a 1.01~ não 

se dt u ck' mudo d1tcrente. Desde' ,l pnmerr I IC'1tura. o problerr:i da 

doenç.r, de um C'~lado de enft>1 n' d ide se11 cura, do 1dvento da 

pe~te, encortru., un•3 forte reve beração erri nós 

Vrvemo, o to,.,...,entc da A d:, e, ,, J s recentC'mer:~e. aos v J"\.,S ae 

últ1rn,1 geração. lemos perdido amigos e c.or pant-e os de palco, e 

vánu:, outros encontr c.rP -se nu•T",1 lut 1 féne i e OPtr"a as deg adações 

r:s1c us e morais provvc,das pc - ..,.., processo d€. doe"'~ Aléri1 

d sso. tem0s nos c.onfrom<lOO cot d1an'!mt'"te ,om essa rr- ,ênc:, 

do contc"1g10, que t.,rt is rnod1licações trouxe dú '10550 exerc·Go ca 

sexu:i 1d.1de. N rguém está imune E o no:,so 1m.ig·n \r•o vê-se 

assobr:ido por esta agon,a do doeNe ~erP- nal 

Susan <ion• ag def '1e bem este e ,tado É p ,s .e que a A ds este a 

ter,do o efeito de ncs acostu a• a "da mais ., 1dé a GJ destrução 

global. Quanto rna1or 1 nflaç.'io da retone a e poca,1pt1ca. mais irreal 

torn l st , perspE.c.t1vd do apura ;)Se E 5 u'"3 srtua~'ão que se 

repete co stJnte""ente no "1ur Jo rrioce no o c:1poca1 pse élP'OX ma­

se .. e não cheg-i a 1CO"'tecer E t"'"'lt "'J ~ a .iprox mar-se 

Foi a p,1rt r dessas , ..>nstataçõe:,/1nq 1etações que surgiu a 1dé a de 

er>Ce"ar u texto orblico de Jó "um' osp ta ~<p .ço por exce ênc a 

do ,:,:'ithos . co sufr "'ente dJ n rêr: a da f'Y'Jrte. e e é U""a 

espéc ,P d:, .,g,ir t ib J de ,g r ourgdtóro AI co"' namos a 

morte o enfrent 1rr eritu da morte: e a constatação rnapelável da 

:ulne: at, d •de e f J • e a.de h 1T' r, 1s Ur,• ho~p ta ,e"' ec;te poder 

de ev e rn ,gen< e €xper êr .i ,..., "10!'.l za os "OSSO temores 

rn:1, ''dl mas Oé.! todo o m 1 e • e o nCÕ"'Odo a e E a,soc acos 

Corr'O íll) PSDetAc,.11 > <l-.ter or ·o P1ru·so Perdido" 'ltl lj1r€,a ce 

S_· ti t'1 ênia, t 1rr bt.,., rea zc:1" >~'o grupo ~e1tro ca Ve t gern. o 

e PJ\. 'o/('Y ,,• -np teemdec ê CjdJq o 1ue~e d,,utGO 
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VERTIGEM 

das questões que quC'r€:'TIOS :ratar Interessa-nos, ao trc1ze, o 

espectador ao oca ma·caao por uM reg stro erriocio"lal e de 

s1gn··1Cados m ... to pec ilrares, q~e esse loca, poss11nterfenr. mod1ficilr. 

contribuir "3 sua le t_.r·a do espetáculo e da discussão por ele 

apresentado 

Nesse sC'nt do. ta ,1ez p jésse,.,..os d zer que a opção por un' espaço 

"áo-convenc1onal está esse"c atmente centrada numa •í'\erferênoa 

"il percepção do espectador. e não n,ima pesquisa ,irqurtetônica ou 

numa "estét c:a do espaço" 

E. essa nteríerência a1..,1ba tambéf'l' se da"dO n.,'Tla esferc1 f'l'aror 

que a da simples exper ênc1a art1st 1.a v1venc ada pelos espectadores, 

configura..,do -.Jma 1nterferênc1a que é social, uma 1nterferênc1a nas 

nst tu1ções [ '11D0SSÍVC fcar a::iát1co ao fa,o de um 1"1osp1ta do 

pone do HurT'berto I estar :echado há mas de um c:."O. deixando 

de atender centeras de pac entes, pela pess1ma ad:rnnistração dê! 

sa.'.Jde publrca. O espetáculo também prob1ematrza· isto ao · ativar" 

u,..... espaço oesat vaao 'Talvez exrsta ai um certo deseJO utópico do 

tea~ro se present :-tar COf"IO uMa fo•ça de ação, de tr2.nsform3ção). 

Res .. a esperar e torcer que wdos estes oepo1mertos pessoas, que 

essê!s metáforas da metástase, que esta discussão sobre o sagrado 

te""ª..,, se tornado corpo e sangue nesta nossa CENA DE JÓ 

Antôn io A raújo 

O LIVRO DE JÓ, · 1995 
concepção e d rE.çõo gera Antônro AraúJO 

traduçüo: LUIZ Inácio Stade mann 

adaptação. Luís A,berto de Abr·eu 

produção· Marcos Mora.es 

al"1b en:ação ce"og•dfica Marcos Pedroso 

• f?un"OS e v sag Sfl"? Fabro N,l'Tld•arpe 

P'OJetO de 1I ,n nação: Guilherme Bonfante 

corr posição e d1•eçrio mus,cal· Laérc10 Re,ende 
Teatro Hur"'berto 1, São Paulo 
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Programa 1: Programa Legal (41 minutos) 

/. Eten Hiriti Ba, Belizário França, Rio de Janeiro, 
1995, 3 minutos 

2. O Roubo do Vídeo , Oficina de Vídeo, 
Rio de Janeiro, 1995, 1 minuto e 30 segundos 

3. Pelvis Presley, Agora ou Nunca , Jackson AraúJO, 
São Paulo, 1995, 8 minutos 

4. Desfile Armadilha , Ruth Shnger, São Paulo, 1994, 
8 minutos 

5. GAPA Paulo Morelli, São Paulo, 1994, 30 segundos 
6. O Leilão , Marcos Fernandes, São Paulo, 1994, 

1 minuto 
7 Monotonia , N1zan Gu.:i~ "'S, São Paulo, 1994, 

iS segundos 
8. Amores Possíveis, José Roberto Torero, 

São Paulo, 1993, 4 X I minuto 
9. Conceição , Roberto Jabor~ Rro de Janeiro, 1993, 

12 minutos 
/0. 06/ li , H1que Montanan, Porto Alegre, 1995, 

3 mrnutos 

Programa 2: Programa de Ar·tista (50 minutos) 

/. Paixão Nacional, Kanm A1nouz, Ceará/EUA 1994, 
9 minutos 

2. Disneyfrenia , Marcero Gabriel, 
Belo Hor·zonte, 994, 10 minutos 

3. Speaking Alol"e , Ma,rro G1unt1nr. Brasília, 1994, 
9 minutos 

4. Prelúdio de uma morte anunciada, 
Rafael França, 1991, 5 m nutos 

5. Janaúba. Eder Santos, Belo Hor•zonte, 1995, 
16 m nutos e 43 segundos 
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Karim ATNOUZ 
Nasceu em Fortaleza, 1966 
Vive em Nova York 

Janela Indiscreta 

Quc."do so1 c tada para defin r, em linhas gerais. a atitude dos brasileiros em relação ao 
sexo. procuro sempre verba 1zar uma equação que incorpore a visão dealizada do Brasil 
como terr tóno vre da sexua daoe e a realidade nua e crua da repressão sexual aqui 
v ,enc 3da O resultado dessa equação revelana. talvez, uma tensão que caracteriza as 
tra:1sações sexua s rio Brasil. 
EIT' "Pa xão Nac ona • o d retor Kar m Ainouz textua 11za cinematicamente essa tensão 
através de h1stór as parale as Um Jovem bras1 e ro deixa o pais rumo à Europa escondido 
no colT'part menta de urr> dos trens de pouso da aerona,e. Pouco antes de morrer 
conge ado. o personagel'T'l recorda sua vida dura, suas mrtações no terreno da sexualidade. 
Sua riarração é nterca ada pelo reato d?.s impressões de um tur sta, Tulio Carelh, 
des umorado com a sensua dade bro:anoo naque e mesmo terreno. 

Mas ao que re terar aspectos corfl ctuosos e paradoxas da sexua 1oade brasileira. 
A nouz reve a o enon...,e poder sedutor dos Mesmos. A sedução emana do r trno ento 
de sua narrat va, aa textura obt oa com o uso da pe ·cuia Super-8 mm. do tom baixo 
da voz dos narraaores do s ênc o que preenche o enorme va::10 existente entre 
experênc as aoa·enterriente opostas O a retor escre, e nas entrei nhas do óbvio um 
cap·tu o da h stór a da sexua dade no Bras Entre:anto é interessante notar que. para 
'3zer a sua construç:io oa sexua daoe oras era A nouz pos1c ona-se como estrangeiro. 
V vendo "3 'nas de sete anos •ora do ::ia·s o d retor vt :a como base de sustentação 
me ectua todo um d scurso e aboraao a part r ae sua experiência no circuito de arte 
co0-::ernporãnea e,,, t\Jova York A cha,e-mestra aesse discurso é a chamada "1dent1ty 
po t cs• 
1Pa xâo l\.ac or>a • e -:-"" f 'lle que traz novas :>erspect vas para a compreensão da 
sex ,a dade "lras e -a E co~o se o o retor L.,,esse se apossaao de um daqueles telescópios 
est!clte,; ::arnente co ocados em m rarites e o t vesse repas c onado. sedutoramente, na 
:1r1> a " seu q arto Qnde q er q e es:e se a 

Suzy Capo 

PAIXÃO NACIONAL, 1994 
vídeo, 9 minutos 
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Belizár io FRANÇA 
Nasceu no Rio de Janeiro. 1960 

Vive no Rio de Janeiro 

O carioca Behzário França é um grande conhecedor do Brasil. No final dos 80. 
realizou para a TV a série African Pop. rodada em vários países da África. que 
mapeou nossas raízes musicais. Nos 90, d1rig1u o Programa Legal que apresentou 
com sucesso uma nova fórmu,a de humor social no horário nobre da TV. Com 
série "Cantos da Tradição Xavante", Behzário venceu o desafio de formatar 
como "clip" uma tradição musical ancestral e torná-la atraente ao espectador 
habituado à nervosa linguagem dá televisão de hoJe. 

ETEN HIR ITI BA, 
Cantos da Tradição Xavante, 1995 
vídeo. 3 minutos 
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Rafael FRANÇA 
Porto Alegre, 1958 
Chicago. 1991 

Último trabalho do realizador antes de sua morte. Rafael acaricia seu namorado, 
enquanto são relembrados vários nomes que passaram por sua vida. 

PRELÚDIO DE 
UMA MORTE ANUNCIADA 1991 

vídeo, 5 minutos 

72 



Marcelo GABRIEL 
Nasceu em Belo Hor zonte, 1971 

Vive em Be10 Horizonte 

O underground m1ne1ro, violentamente compactado na dupla Ana Banana e 
Marcelo Gabriel, expõe-se de forma comovente. "D,sneyfrenia", apresentado 
durante o espetáculo do mesmo nome da Companhia de Dança Burra, contrapõe 
magens da mãe louca de Banana à de demonstrações de tesão de casais gays 
e lésbicos em locais como McDonald's, na rua ou em banheiros. 

DISNEYFRENIA, 1994 
vídeo, 10 minutos 
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Mauro GIUNTINI 
Nasceu em Brasília, 1966 
Vive em Brasília 

G1untin1 aproveitou sua temporada nos EUA para reavaliar os efeitos da 
ruptura que precipitou seu exílio. Uma tentativa de compreensão da psique 
feminina realizada com rara sensibilidade masculina. 

SPEAKI N G ALONE , 1994 
vídeo , 9 minutos 
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Ruth SLINGER 
Nasceu em São Paulo, 1961 

Vive em São Paulo 

Há mais de 10 anos, Ruth Shnger é a "v1deomaker" oficial de todos os movimentos 
e grupos considerados de vanguarda no R,o, São Pau'o e Nova York. Dona de 
um dos ma,ores arquivos de imagens de pessoas e eventos do país, Ruth vem 
se espec1al1zando. mesmo antes do •níc o da histeria fash1on, na cobertura dos 
grandes desf ,es. H1-8 nervosas e comentá nos sobre as imagens, marcas registradas 
da diretora, foram usados na cobertura do lançamento da gnfe Armad, ha que 
marcou a arrancada da temporada sem-f m de desf les que assola São Paulo. 

DESFILE ARMADILHA. 1994 
v'deo, 6 minutos 
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Roberto JABOR 
Nasceu no Rio de Janeiro, 1964 

V ve no Rio de Janeir-o 

Uma pérola do humor gay canoca. "Conceição" reuniu globais para contar a 
h1stóna de dois travestis de Copacabana que adotam uma gata que acreditam 
estar grávida. O vídeo fo1 ex1b1do com grande sucesso em todos os pnnc1pa1s 
festivais gays do mundo, tendo recebido criticas que comparam o trabalho de 
Jabor a Almodovar . 

CONCEIÇÃO, 1993 
v1deo 12 minutos 
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Hique MONTANARI 
Nasceu em Porto Alegre, 1968 
Vive em Porto Alegre 

O "videorecado" do autor é a transposição de um anúnoo de correio sentimental 
publicado em um jornal gaúcho. Um relato simples e emocionado de solidão 
e busca de felicidade. 

06/11, 1995 
vídeo, 3 minutos 
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Paulo MORELLI 
Nasceu em São Paulo, 1956 

Vive em São Paulo 

Até agora, as autoridades do governo f"lão encontraram uma forma de dar à 
população bras1 eira a guma luz sobre a delicada questão da Aids. Algumas 
campanhas isoladas como as da MTV, GIV e GAPA apontam direções que, 
infelizmente, encontraraM pouco eco na sociedade Um bom exemplo de 
ousadia e efic ênc1a na abordagern do tema é o comercia, criado pela DM9 
para o GAPA que caiu no vazio pe a sua ve culação praticamente inexistente. 

GAPA. 1994 
v'deo, 30 segundos 
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Eder SANTOS 
Nasceu em Belo Horizonte, 1960 
Vive ein Belo Horizonte 

O vídeo entrou na vida de Eder Santos no 1níc10 dos anos o tenta Tr·ês anos após o 
acesso à nova tecnologia, tem 1níc10 sua traJetóna de v1deo artista. 

Mas o contato com a 11nagem. o enquadramento dos pedaços do mundo através da 
imagem. começou élntes. no centro da década de setenta. A tecnologia doméstica 
dominante à essa época. que empurrava mine ros para o litoral com a dupla tarefa de 
d1versao e registros. era o Super-8. O vídeo aparentemente conf nou o Super-8 ao 
ambiente dos álbuns de família. do passado a ser recuperado no futuro. ganhando o 
direito de I eg1strar o presente. Os primeiros trabalhos nesse suporte buscavam adJacênc,as 
n;is artes plásticas; temas-pretexto par·a expenênc as com a nova técnica pretendendo 
uma nova estética. A imagem pedia um tratamento. a tela plana telev1s1va escondia uma 
espessura possível. Essa demanda mediava d1stãnc1a entre a tecnologia modesta do VHS 
e o Br·asd de I polegada analfobeto e PAL-M. Os gntantes ruídos do mundo da 
imagem doméstica opunham-se aos altos padrões de qualidade massificantes. Sem 
acordo. sem poss1b1iidade de ,rnstura. essas imagens segu•r•am marginadas. Dessa 
co11t1ngênc1a emergiram trabalhos como "Interferência" e "Uakt1" que. pela qualidade da 
imagem. uso e abuso dos efe•tos e defeitos e1etrônic.os. estabelecia diferenças ab1sma1s 
em relação à televisão. A part11 de 85, o esforço de cr 1çiio g,rnha o suporte da 
produtora Emvídeo que ser a responsável pe•.:i rea zaç'io dos postenores trabalhos de 
v1deoarte. 

Em 86. o Super-8 desperta. ronda a obra vídeo-grflf1ca e se assoe a à imagem do vídeo 
na condição de reflexo de expenênc1as rerr>otas. como espectro, paródia do olhar: "A 
Europa em Cinco Minutos" e "Mentiras & Hum1 tiações•. 

A partir de 88. a obra ganha maior autonomia. vIaJa e constata a barreira das línguas. 
Ela se reconst1·ó no deslumbre da opulência do 111 mundo. ostentada e t1·aduz1da em 
legendas apressadas. Legendas que m1gr am da condição de mera informação para a 
condição de elemen•o 1ntr'nseco da imagem: retrato da nossa condição 9e receptores 
colonizados. Estes conce•tos estão presentes nos v·deos "Não Vou à Afnca Porque 
Tenho Plantão" e "Essa Coisa Nervosa• Por outro ado, o tratamento dado à imagem 
do vídeo, propositalmente aproximada à Im1gem do f me, beira à falsificação. O vídeo 
"Quer Ser Cinema" (pelo rrenos por um espaço de tempo) e descansar da orgia 
eletrônira na paz ou na angust a le·1 ta das io,•gas e repetidas seqúênc1as de "janaúba". 

A obra rr11s recente de SaPtos e o longa-rr1etr·agem 35 mm "Enredando as Pessoas• em 
fase de lançamento. 

Marcus Nascimento 

JANAÚ BA 1993 
vídeo. 16 minutos e 43 segundos 
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Ruth SLINGER 
e e S P Q6 

e e S Pa 

Há mas de 10 anos, Rut!'> s '1ger é a. deo aKe • 01'.C a de+ o~ os m 
e grupos cons deraaos ae vanguarda 110 R o São Pa o e "" :,va vo '.) r c e 
um dos maiores arqu vos de magens ae oessoas e e e to do pa's R .... e 
se espec,al zando, rriesmo a"tes co c o ca ~te d f3s :r a cabe t ~a dos 
grandes desf es. H -8 nervosas e con ef'tá -os sobre as 1ge s rr rcas eg stradas 
da diretora. foraM usaaos na cobertJra do -irçc: er-o da g fe Arn--id "'la q e 
marcou a arrancada ca temoorada sem--~m de desf es cue essa a São PaJ :> 

DESFILE ARMADILHA. 994 
v aeo 6 "11 nu tos 
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José Roberto TORERO 
Nasceu em São Paulo, 1963 
Vive cm São Paulo 

O escritor e cineasta lorero, realizou no início dos 90 uma deliciosa série de 
42 curtas de um minuto sobre encontros e desencontros amorosos, v1v1dos 
por inesperadas duplas de personagens rodrigueanos. Assistimos aqui a 4 
variações: prostituta-freguês, dois pres1d1ários, casal após a morte do bebê, 
casal de b1bl1otecários. Essas primeiras experimentações resultaram no premiado 
"Amor!". 

AMORES POSSÍVEIS, 1993 
4 vídeos de I minuto 

8 



R 
E 
L 
A 
ç 
Ã 
o 

D 
E 

o 
B 
R 
A 
s 



84 

Rodr igo Andrade 

Alex Ce rveny 

Sem título 99,-; 'l~ ó eo sobre tela. 1-30 x liJJ C'T' 
Sem titulo 994 9S 6 eo sob e te a 230 x 2iJJ CM. 
Sem titulo 09 '. 4':, 6 eo sob'e te a. 190 , 220 C'T' 

Os Derviches "'4 téc,..,ca n1 sta sobre p,ipe. 
5:, --e, m 

Excelsior 995. te n ° s' sob· e papo> 55 x 75 e r 
Please don 't make me suffer •995. téc'11La P1,tz 
s0 1 "1e 55x~'l ,.,. 

Oh Fortuna velut luna 'f'-1') téc'11ca 'T'1s:a sobre 
~:p 0 5.:, X 75 c'T' 

Hac ,n hora sine mora 1995. téLn1~a n'ISta ,oort 
pape 55 x n c-1' 

Paulo C limachauska Doa 995 co~rt a!'io vidro E. t,,c,do 
r , 71_ X 72 c'T' 

Roc he lle Cost1 

José Damasc eno 

Carlos Fajardo 

Rubens Mano 

Jorge Margalho 

C ildo Meireles 

The man I met 19'l2-'11 :otogr Jf ,1, rnade1r:a luz. 
" b " ú Brar dfo São P1~10. 

Para as dúvidas da meme l'l93. 12 ··otograf3s t 
'1'- '1us. ~ 1l •1 ' p;::-te 

Desagradáveis lembranças '+'i foto~-1f1a. 
'" '1" .1~ mJC, a, 15 20v m 

Solilóquio . 1995 Madeira e con, rete,, 
°'C 7() X 75 CM. 

C:irt<"s a Galena C margo V1 1i.,a São Paulo. 

Sem título , 1995. aço c-:-rtef'I, a~o .r ox 
2-10 x 2 x 151 c•n 
Sem título 19'l5. madeira '.opó). cobre 0 200 cm. 

Sem Título f+.15, Pade•ra. ac , ,1co e 
.oda - i, 275 X 000 cm 

Procissão. 995. bor-1cha. vidro. 11godão. parafina . 
t· · d • ·.-; ,ca go-dura de tartaruga 168 x % cm. 
Poros 1qq5 borracha. t nt.1 arr'ka. parai •nd. plástico. 
Ou ·o t ócu,os. ,62 x 99 e n 
Garimpo 1995. borrad'a. algodão. tlrta acríl,ca. 
paraf 'la , dro, mercur10 e plást,co, 35 x 94 cm. 

Ouro e Paus caixote # 1 198211995_ nade•'a com 
p,·egos de ouro 25 x b6.5 x 14.5 cm, 
Cv loe, Ede1ste•n Arte Contemporânea 
Ouro e Paus caixote #2 198211995. rpade ,-a com 
p•·tgos dt o• co 35.5 x 36 x 55 cm. 
Ouro e Paus caixote #3 1Wí2/l995. madrna com 
prtgos de o ro, 58 x 58 x 82 C'll. 

,01ei,âo Joel Ede ste•n Arte Contemporânea. 
Ouro e Paus pallet # 1 1995, madeira com pregos 
de ou ·o 2 x :2: x 15cm 
Ouro e Paus pallet #2 1995. made, ·a com pregos 
de ouro O! x 80 5 x 15cm, COI Joe1 Edelste1n 



Beatriz M,lhazes 

Vik Muniz 

Arthur Omar 

Eliane Prolik 

Mario Ramiro 

Cristiano Rennó 

José Resende 

Ane Contemporânea. 
Fio 199()11995 e. de 8m3 de pall-ia e 100rT' de r o e 
agu'ha de ou,-o. col. Joel Edelste :1 Arte Cooter,porânea 

Tonga 1 1994, acr'hca sobre tela, 195 x 350 C'T' 
R, .. ard Ahg~""ª São Pat lo 

800 YARDS (Telegraph Poles) 995. 1mpressão em 
plat na 20 x 2t, d' 

6200 YARDS (Lighthouse) ,mp,-essãn em p1<1t1P<1, 
X, x 2t, cm. 
10.000 YARDS (Road to Prad1ip) ci1pressão em 
;:, atrn Lv x Lb CM 
12.000 YARDS (L'ac d'Anecy) 1995. Mpressão e--n 
,J'J!a 4 X 5 C'T 

8.000 YARDS (K,tery Point, Maine) IQ95 
rr ,,. ," f...rT , ll. 1 ~ X 61 .,,,. 

Antropologia da Face Gloriosa 19Tl/75. 
, , . .. . 1 e 8 

Campânulas 995, cc tJre e arroz 8 x 8 x 8 ._M cac'a 
Sem titulo 'º-14 .. obr.- 2.07 x ·H x 44 em. 

A Queda -1';1·,, asergr. m ('otvgnr a ')rôd 1z1do 
rea ndo el'l'l pape• •oto,,r.'\•1co 

'L 85 cm. 
Ascensão (1, li e Ili) i<l95, iotog ,Ma eíl" paoel 

z do COM luz .lsPr, 112 < 85 l 'T' 
Corpo e Alma 1995. 'otoE,ra:T'd eM pap~ co ondo 

z JZ .iser 112 x 8S cn 

Sem titulo " '5, fotografa. oc )( 50 CM. 
Sem titulo S, fotúgr af a. QC X 50 CM 
Sem titulo 'S, fotog af d QC X 50 CM 
Sem titulo tiS fotog af a QC X 50 M 

Sem titulo 1991 coore cr>L '."lbo ,.. c oo c;e ço, 
90 X 19() Cí" 

Sem titulo f9'l4 ve ido PJ' rob, P e c ibc de-
o X~/'\/'\ ',1'\ C'P 

Miguel Rro Branco Fora de lugar nenhum 19"14 9:, ns .lÇ o 
sf d ~ r do 

Daniel Senrse Tres camrnos 1 '99:, te'-"' a M t soore tel 
20C x lBC r 

Courcney Smith 

Paula Trope 

Tres caminos li '995 téc"I ca M ' soore te 
2BC _.,., 

Tres cam,nos Ili '99':, tl r-e l 'T' S' l sob e te .l 
'95 í" 

Lrttle wh1te bed Pequena cama branca 995, 
tec • esp:.iíl"J 45 < ó8 x ~ c'T' 
Pág ma 39 r text 1995 ~r ,r.ir t pog•ir ca, 
25 e-~25crT" 

Menor, Rafael, Gil Gomes e Marcelmho 
M 

4 

BS 

Carina Weidle 

Paulo Whrtaker 

"'ie-n Sem titulo o •,ar l'l94 
'oto1: o , 'i0 x 60 e rr 
K • \..., 1.. om '> e Ma Le r ho 
Sem titulo ' ár,ore 1994 

60 ("1 

Júlio, Jeferson e Ivo 4 
CM 

Sem titulo (801 r-ha1 994 
1- 1· hole 's CM. 

Jefferson e Nem . 199-1 
g· 1 t , 107 cm 

' .-.,.,..,º"' e ".!t:. ~ Sem titulo r" águ ú' 199'! 
,- º ,, _ ·' d ,) ~ 5C ,m. 

Bolinha 1'41 
- . df a p f'-ho e - 170 x fJ7 em. 

ti ia r lf 

Construtrvismo após a destruição '9'-1';, bc âo e 
L 8,x:, vr 

Iluminação Ili l~).acr ,co, âmpàC'dS e-f1L s d( 
'"e L\., JC x 80 ,m. 

Sem titulo 1995 dZ .1IC"JOS e f,os de , abelo. 

'•~ ,81 )< crr 

Sem titulo C> •s deçer-r>O técn1LJ m1std l5ó X% CIT 
Sem título °'"':, Jeser h, téCí'IL<l rí'ISt 15óx%cn 
Sem titulo 5. dcscrro técf'1Cà rr,1st, l5ó X% CIT 

Sem titulo 0 5. desenhe ttcr (à rr ,su, l5ó x % CIT 
Sem titulo - ic<cnhv tt'cr-1Là 'l'rStd. 156 x % cm 

Teatro da Vertigem O Livro de Jó 9Y5, v deo Jow:nel'tal do 

Karim Arnouz 

Jackson Arau10 

'""d. JI r j10' 

Paixão nacional ' ! • 1e, 9 l'l'lrí'utos 

Pelv1s Presley Agora ou Nunca %. ,1deo, 8 n ,nu, 

Marcos Fernandes O Leilão 1'l-! de , r c1t 

Belizário França 

Rafael França 

Marcelo Gabriel 

Mauro Gruntrni 

Nizan Guanaes 

Oficma de Video 

Roberto Jabor 

Hrque Montanari 

Paulo Morelli 

Eder Santos 

Ruth Sl,nger 

Eten Hirrti Ba, Cantos da Tradição Xavance 99,, 
u 3 1 ' • 

Prelúdio de uma morte anuncrada !'l91, vídeo, > rnrn Jtos 

Disneyfren1a t ., l , . ..., íl IPlf'"Os 

Speak:ng Alone iCl<)-l v dE'o. 9 m,nv .J 

Monotonia ~ , ' 0 ', se •urdes 

O roubo do vídeo '9:i. vide<), 1 m n:.ito e lO scg...ndus 

Conceição 19- v Ji·o. 11 ,rnnutr-< 

06/11 99: ,rdec, l 1 ,n tos 

GAPA IQQ.1 v deo 10 <e~ 1rd0s 

Janaúba ')9 v 'lc C'. 'f> 'T'1r-utos •! l ,eP.L ndos 

Desfile Armadilha 'l94, v ko. 6 m lutos 

José Roberto Torero Amores lmpossivers :, 1, 4 v Jcos a, Pl , • 
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m m 
Museu de Arte Moderna de São Paulo 

Fundado em 1948 por um grupo de intelectuais e 
emp1·esários liderados por Francisco Matarazzo Sobrinho, 
o mam faz parte das instituições culturais mais 
importantes de São Paulo. Localizado no Parque do 
lb1rapuera, em edific10 proJetado por L1na Bo Bard1, o 
museu abriga uma coleção de cerca de 2.000 obras dos 
mais renomados artistas brasileiros. abrangendo o período 
dos anos 20 até a atualidade. 

O mam tem realizado, em média, cerca de 20 exposições 
por ano, apresentando obras de seu acervo, gran_des 
coletivas, retrospectivas e 1ndiv1duais de artistas brasileiros 
ou estrangeiros. Cumpre assim sua política de divulgar a 
produção artíst ca do país e do exterior, sempre com 
curadorias especializadas. Além das mostras apresentadas 
em seu espaço, o mam possui uma b1bl1oteca com 
cerca de 20.000 publicações sobre arte. 



D iretoria 

Presidente 
Milú Vi leia 

Vice-Presidentes 
Elm1ra Nogueira Batista, Rosana Camargo Arruda Botelho, 
Geraldo Abbondanza Neto 

Tesoureiros 
Al fredo E. Setubal, Ney Castro Alves 

Secretórios 
Eduardo Salomão Neto. Manoel Octávio P Lopes 

Diretores 
Ana Mana P. S. L. Noronha. Carlos Hennque M1ele, Carmen 
L. Mastrog1ovanni Canepa, Evelyn oschpe, Hanne Eckrodt. 
He1drun Jessen Matter, joão Lara Mesquita, josé Zaragoza. 
Loh1r Maia Fanna Bueno, Mana lu1za Lacerda Soares. Vera 
Pere ra de Aime1da 

Comissão de Arte 
Cac.1da Te,xe1r;i da Costa, Carlos F aiardo. lngnd Oisen Almeida, 
Ivo Mesqu ta Mtlú V1lle a. Olív10 Tavares de ArauJO, Rddha 
Abramo, Renina Katz 

Conselho Deliberativo 

Presidente 

Antonio Herman D. M. Azevedo 

Vice-Presidente 

Fernarido de Ar-ruda Botelho 

Conselheiros 

Adolpr>o Le, ··ner Antonio joão Abdalla Filho, Antonio Carlos 
Lima de Noronha, Antonio Carlos da Silva Bueno, Catharina 
Peixoto Rocha Paes de Barros. Daisy Setúbal. Danilo Santos 
de Miranda. Edo Rocha, Eduardo A,fredo Levy jr ., Flávio 
Pinho de Almeida Graz1e1a leonetti. Hélio D,as de Moura, 
lrgnd M. Baenderech da Fonseca. Israel Vainbo1m, Jaime 
Rov1ralta, joão Ross, Cuppoloni. josé Alexandre Tavares 
Guerreiro. Laodse de Abr·eu Duarte. Manoel Felix C intra 
Neto, Marc Rub,n, Marcíl,o Haman. Mana Sylvia de Aguiar 
Leite Levy. M1che C.aude Ju'1en Etlin, Pac1lo Antonaoo, Paulo 
Setúbal Neto, Peter Cohn, P!ín10 Pereira, Ricardo Gribe l, 
Ricardo José Augusto Ramenzon . Roberto Paranhos do Rio 
Branco. Rolf Gustavo Roberto Baumgart, Sab1ne Lovatelli, 
Vera Lúcia Santos D1n1z, Vend,ana da Silva Prado. 

Equipe 

Direção Técnica 
Cactldd T t x1c ·· 1 d, Cost1 

Assessona Técnica 
R-c .• rie L. C 7t, io 

Produção e Difusão Cultural 

R,'- -do Resende 

Conserl()ção do Acervo 
Mar ] Sdboya de A t>uq• e-e 1e C JI 1d'd L ;z,y 

Biblioteca 
rv'ma Ross1 Samora, Aparec r1, M,,··ct. no A ✓es. 

Coordenação Cursos de Gravura 
1"' ... o Do Ferrt ··1 
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Adm1mstroção 

Mar se Cor·sato Capano 

Admmistraçõo Financeira 

Ca os A,berto Lino Batista 

lnformótica 

Artur A,exandre A C. Alves 

Secretaria 

C aud,a S1 via F1gue1redo. Fábio Rodrigues da Silva 

Assistência de Montagem, Portaria e Manutenção 
An':onio Gonça1ves Martins. Ed lson Bispo da Silva, 
José dos Santos, Waldemar Leite Costa. 
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Secretaria 
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Overthel1••tel"lyea1 tl"()~C te: dlC P >r rr-1, JliE t..➔ ,i, n.., mtcr 1--C'., 
of oc ai cr se 1 n Braz ave pc t. f,) the Briz ,e ety vi"'- f r h </11 )11 1att 1 
from a co1on1.:, ~'em h;i~ º'""'ªY,;. ir red d e. cp1 r rj , t r • rc thP sarri 11• tr c.:r 
optJI"" ,t1r pr >Spects ava1 3ble ? o: e,. -:: >◄ 1t t NC rldw (ic t r d oi rrullc r 11 rr 
We Bn.zu anc. h1'.'e 01nect ' e r t f t ...ver I t d. tir lf ;I r > Jr '.én f, i?tit 01 
technQlogy advanc Pr en~. (.1<Cet.i nf1 ir nat n. g ,ba1 Ze. e r f r tPn J t rc a11 

nterdepe1 denu oí bei" c.:tp1ul dnd nark_ • ·,n1ch .,,ve >t cc rr e • df 11al. r ·nte· 
rn:!.'"gns.n,1.,~1C1,.;tyr,1 .>m,t·o.r-.'>C.J n >rn eicri3,h fl' rc c.,tcrt ,cdc '1 c. x th1 Í;,l(t 
1s :·-·a1. ever)""..vhc,.,. t1e dr ealT' ~:· .-.,,o, cr"lrs .,, t')r d( 'l1evcd 1n t.mt. fly l fie e ;ind fa 
society under the :>rede n" 1nanr )Í :r~1c na11ty ev1 r •t-c u,=;11 th s ;jr-e~m h;i> bPe• g 1ck I y 
atta1neC) seems rr,ore and 10 e l1ke ar d;w .3.y<; pr Jc 11 ... riated pted~e At tli11 ,_:rld u 
cen:Jry wc doubt the fJture dnC h.:,.v r o conf1dcric'- ri Cu capab1!:ty te J( cc :>Í J 

carry out a c;tra>-eO prr:>1cc t wtthot,: .a.ny a1, rnatlV"C-J, At the ct..iwr cf l r cw ccntur /, t'1f 

ant1L pat1on of nc-w rh1ngs mkr-oNn t°'nrg: a ;e• .!tion that we ,ir nP the end. 
unab1e J~ we ire to acc '1'11!'>I1.,h a e e. cr t: ~pericr t. ... Ar d, face tr fale w1+• tr 1 )pf'r 
and Jnascu+31n.-d ,ar,zon. ll' .n s thL p13L(~• ritcndee b, Art. 

·sricf 3StC(>'1tJít, 3rtdet1f)tC'ytiast)~c~rjldÇ1º1f'gd pgt'if Jl ')f b 1e:-:i.th,1t)der1"1~e 
Anci nre tf rr-pn1d1 d1m0r;u._m cr:,r ,t t11te )!"!e if t: ,. ent1a e rr ponenrs. the d1z""y1ng 
ef ·erts oi the 1 e u'!)hed, air lc :~ yc:3,1-c;. n~J, ct: fLe11ne_c ,f d1 eunt ou1ty dri.1 oc:. . r e 
n À agi e/ 1b aef,r It,ve dl! ::.> .t ,on ( 

lf tr e." to wr 1cli ••. e e',:r br eªª " h C la~ '"rn in wcstcrn 1rt thG: s h,., )clf, the per e ct 
fror RePo. ance to the R.t.,mant e e d orce placed (.r-' rn,-i!c: nt be-yQnd the tlPeting•H' :>.: 

of re11 til"" e by n;,nfer nr, tn >b1e.-ti. (. tnn~ceI1ae·,t <'p!1 ·t. J!1Leri natur by ... :i.pturirl}; 
bc 1'.,.t), thP ,,, r vai f t-'lode, r 1~m dnd thc vdr);Jar d group~ h<11 pr opcc.ed the u ·tl'6rc Oí' 
uf -li t ,nd l le ind f e re,err e n or •r e f-'d' f The art ,r oure 'nt .r f has adopted cp, d 
and d;n;11 ... , 3' l"te2n1 ,arts c,I te: ch<-.fc.,ct1 r e-e cat '-"º ot an H)t'O'v..!live lang1 .. 1ge 
n<::1uted.1'"td aprK'(C1.."nt:ntC'e t,,w;1rjthepr~g ... E, >thurndrltt Coreurrentlydrd 
based o~ t,,~~" ~, .. ch'e,err1"1'lS 1~artJcu .r H hotognphy, mt c~1n,.i1 e,<) 11 has decreed 
the end lf IT'1r es s ,1nd e _s~,c..:.I repr"'-,:;entJt1on. lt has stnvec to prc ,erve tor eternrtJ" 
tht.: dyna, .... 1t. ser $..HIOr of tt"ie cre<-ll vt gr- t Jr rJ.thc r than th: wor ld"s dynam,._c: Ar 1 r ;i,c; 
3SSJr ed • !.pec fi ty Gngu,1ge md the df (. of nnovat,on md r Jpt, re have bi come 

t. e ce, ter f Jr-ttstK <KtJvrty, th1 ;l def,n1ng \1 ,v.cer d1n,, 
cour,e md ::i.f""\ evolut1nnarr proc ,. , •or tr 

1 VO Mesquita [\Jt th. 1 ~t ~rot r ,p• ire w,t~,~ m,"J,,, n .l r 
Curator •r J< tcry w, « IIJ. erl by th, ,pµe>1ran, ~ f P·>µ Ar 

dt :t.' mP wlii r the rx ,te, Ct of i rna S1)1 k tr -N 

cor o' d, ted thu l" oc i..1cn12 1 tnr 'v , bt ,J,.;C n 
1,,. :me "'lcu.:.tr _1, 0 gn ndv f u1 ri2 1nJ 1a• rT'C J r ·c Jr-vc ,r of , t1( t1 r ·p e( ntat e n, 
Nr11 ti J. betnu,-prc-~'"latec ,Ntn,l.t-ioi~ lU -1c l""'iCe•b "l!t1tut1ori 1thi K.t:-na1 u e 
-~ be omt: detwIte c11 e, .- ·t;\'1 rs1b1y e, 11ar A, t thê 3vant ,ar.,k. Jre.::i.m e f J nev\ 

-NOrld bef" .-r_placed i-y t"l1: cer·tJ1r ty >Í ti'" ov..-n r etl◄ et on. { 2. 1 On, e J1vc _.terl .,f 
te- .a.e ed d1' 1Dute'>. c1r1 str~• p oç,e,., n_g 1ltcr 1Jttv te ..)ta.rt upcr tir""g w1tr the wor e·, 
.: t:nc ;;1.ntmert (r---1J.x Wet..e,). Ma~ rcprod 1Ltun Jnd di1 _.f'fl"11 -i.tc.r f 1m.age t- 1c 
e tre• sec t< e n1r tge by lppropr ,lt11 t p1-ocesse1 me e'lults to br1np e Jt thc 3ec et l. 

ntc ,fc c:í'U te s.1 i1ze ex ,tenCE F ve,.. tr e J_gh P(>p Art t- 1 )'I,,_ .Jc d prec e y te )1nr1c >1 t 

rndge ot rnass e ltui-e dnc:C C')( Je + em fr ,m the L rros1ve pn' )Ing ot t, ", u t. M;. r j 
order e a rie...v tirmg ard •11E 11" (' Vf e 1..f 1mage'> "'ias ir çco;t:"d tt rr h'• ct 

e J tur ,!1 me 3nth ·opc lc).2, Cdl d1rn4•r , :-,n ~ t k é) r ·t re rn er'fl \ exc. u· v I}'. 1 11_. n1 '-"' 
e n-e, s on final,· brr:>1< a.vay frc rn te t,.111211 x ema, e patIon pr o;ec > ha• ed n p1 oc,p4 ct e 
n ar r me 

We c11 e hv1ng "i, ough d time ""he 1 e v r,t .., .-, ~e e':i u tp1-o ) e i n 1r ç u / ,,,}:; 1ma5;,e 
Apµropr-dt1on, )1 ccrs.n1or re1terc.t )n, 1u0t.dt1cr r-(•fW)d rt cn :me ,1p1 • e r •~t ri 

ai,O rrie1n! e1 ti~cc frr..gmfntc..ª1Cr For Px:1rn,1~ 1 tl'E'v:.1Cn Pe¼>C3, rr,, l. be 
íroze· ê::'! ~tí C 1rrn merat k tJ t: .,, rvt r• e or si ow 1 b cK~. v,·cs e .I' tt> h rte n r 
li ngther,. ~ ,e ne·# to the >0int of cc IT'plc te y i, c..irnng rt e. r banal zu t Th~ J,t r 
ni)t10: 0f time 11 disse lved f 1 ) d nf'·N 13 T Cfl".'ltlC) 1 nd C )!l eq11c l"Cw H) O rr e 
' n, ~,. have be:ccmc 0b 1 c,w, ,me Evcn '1 >1 t cor Í(' d1r 6 1s ·1,,. )t t ot JIH r rr p• t 
an'11nte1 :-,cnctrat1or · ( j) r rne bec 11 l( e1 11orbi u1 ciu ,g yi e l hi rete rP Jt t1 te: :11 l ., , 

longer ·r nfronted w1th .. JC c,f vai l' drC nd trc1t 1t10r Ir te e h~ J re "'-íf'rn1 1e,,j 
only to tcrpponl e1 s1U 1tv, th4 re,1tive c.r-0 r t 11 OI e1 dl n oi Ir' e c11 J r ç nt t 
..vhcther t bc b)' 'YH-'ar s )t frei '!lp .fu rr) fr }m h .. ir pur e y e~. rr J, 1 "vc u~ti 
the r 1pt1 re or r >' <.brceding of d1ffe t nt angt g1 r hy c:.tr n 1nt 'v J,t111v th ti 
anonyrnity .11 C' non d1ffcn~'"' at1c n )f "li ., e t 1rc r col"te•'l1~ or r 1 (' J ty n J ~ 11 
there ) n() pr ,v leger:t d, ccu1 )e C1e11ve1td rde• tt,,e t- "i ef pu n1)Ct T •y Vvt'l 
there . 1n' tead, c1re dr:nser or es~ dt r ::.t • dI( cour-se ), 

Te, or garnze an cxt-i1b1t1ori •.v ti" thP 1- JI )O e >{ e 1 1V ~. r r .,. 01 l. r 
art dOC'i nr.,t rrie,m ne1 ec Jr h te r " ., tre· e md >;Tlr t r 
'11vP~1ty 1, a selet tIot ente• 10n foi ::ir t1 t md d1 tv > 1 to~ ,ci1 u 1 
pr j e• on ..v1tl"i1n rric co1 f"tr1 e h I prL n11ty ln~te 1d e f t:t t ,, uf) t 

iround a thf me or evf"n rr =ipuu ,., o , ir zii, l)' t( ry r u·)I , t ~ oc J " n • e 
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has sought to define a strategy capable of cover,ng th1s d1vers1ty shown through v1scal 
l,wguages. wh1ic scckmg to gather product,ons that somehow featJre ,1 contemporary 
esp, ( do re,..,ps. More th,1n featunng a Clrtography of art product,on, the exh1b11Jon ,s 
mtended to serve as a compass for gwd,ng v,s,tors ,n the,r own ·t,neranes to v,ew today's 
Bral!han a, t. 

111st of .1!1, the d<'s1gn of a panorarl'a takes up the curator's ptace as the f,xed po,nt frorr 
wh,cli to v,ew the scene. Nonetheless. the curatorsh,p \<VQrk stnves to preserve :.he 
mob,lity of artwo r,s. mak,ng them clearly v1s1ble w,th,n the ,ntegnty of the s,gn,fiers :hat 
const,tute them. W,thout :1ctu,1lly dcterm,n,ng a manner through wh,ch to approach the 
te, ntory outl,ncd by Bra2<11an art. the curatorsh,p suggests that the exh,b,uon tsel' could 
be a ten ,tory of d,scovery .1nd \<VQnder where there ,s no sole d1rect1on :o follow The 
curatorsh1p dcfends uncond,t,onally the v,ewer's eye expenence as a means to approach 
the world: an ,nner gl,mce of reílect,on, ,nvest,gat,on and search for know1edge Accord ng 
to Peter Burger( 4) , each artworl< 1tself estabt1shes the cnt1e1I crtenon through wh eh •t 
,s an,1lyzed And. g,ven ,ts 1ntnns,c nature tt,,s cntenon rannot be d,ct.ited fro"1 an 
extcr or vantagc po,nt 

The exh1b1t1on compr ses an art\<Vt>rk collect,on that ra,ses tnose ,ssues regarded "' 
d,fferent leveis of dens,ty as pnonty for the visual arts. wh1le s:111 recogn,zing the p ural,:1 
of d1fferences and the non-h,erarch12at1on of :anguages. Art product,on has stned for 
d1splacements, re1terat1on and breaking of repertoires ,1nd n.,les that tonstt-.1te •ts pr~t • ·e, 
depend,ng on the creat,ve env,ronment or the context from wh,cli produtt,onserrerge 
The strategy dev,sed by the curatorsh,p outl,nes the current ter"ltory of vis .al1ty •• a 
space ,n wh,ch artJsts operate less toward evolut on and progress, 1s proposed by 
Modern,sm. than towJrd ,n-depth ,nvet,gat,on and rad1cahzat1on to d sclose othcr poss,bc •,es 
,1nd show other angles. The ,n-depth 1nves1,gat on has to do w,th the ut za: on tif 
apparently exhau,ted. express,ve supports that even so const,tute ar art SllC SJ.bstarxe 
,n relat,on to wh,ch one could ra,se the omrnpresent aes:hetlc and plast,c ssues that 
belong to .irt trad,t,on. The ,·ad,cahzat,on ,nvolves stress ng anguagc as a 'om> of art or 
commun1cat1on to 1ts lim,t. and add,ng contents of social, pol1t1ca1 or anthropo,og,cal 
character that put on hold the poss1b1ht1es of Judgmen: accord,rg to 1rt trad,!Jon 
standards. 

Consequently. the artworks shown at tbe museum are agents 1.hat make up my parorama 
of Brazd,an art ,n 1995. thus ,nst.it,ng an 1nqu1s1t:ve l,eld that n~t,gates v,ewers 10 cf scover 
,ts ,nterpretat,on. The curatorsh,p undertakes v,suahty is the best forme' commurncat,or 
and dernes 1tself a gu,dance role ,n the ,ntcrpret,n,on o' selec ted artwor1<S. For th,s 
reason the exh,b,t·on has not been organ,zed. ne,ther an,vorks irouped, by tec>,n,que 
theme or analogy Pa,nt,ngs. sculptures. draw,ngs, quas, pnrts. per'om>ances. r,1,,-s and 
v1deos are meant to dnft ,n space, where they are le: cose or the,r own acco, í'l anct 
at their own nsk The pro1ect re' cs on t~e presence e • artNorl<s as 1n actLH. zar on of 
real,t,es. Here actuat12at1on means the conterrporary art sta• is, tbus e, nc,ng t~ s sort o' 
nowhere, or somewhere ,n between, where the ,nner ,ndec,s,on s nherent to art 
language ,tself. ln fac:. above ali that wh,ch ,s at stake wh,le oflenng :.se' 'or debate ,s 
the curatorsh,p ,tself, the account ,t reriders and :he denotat,on of ts pract ce regu atee! 
by contemporane,ty. And th1s caratorsh,p can only be "ully understood t/,rough the 
explowvon of my cho,ces. Such an exphc tat on serves '10\ to gu,de or direc~ the viewe• 
nor to const,wte a hermeneuucscf curatorsh p but to nte'lSJfythe degree of arb trar ness 
that rufes the contemporary art terrtory and t~e dra ·, e' d1scourse on tis terr tory. 
thus bafíl,ng ,1nd eluding my poss:b1l1ty o' stat ng one ,i'1gle trum abou: :re art produced 
,n Braz,I today. 

The select,on of art,sts and artwon<S for the ex!> b :,on was 11"lpressed by a perforrrance 
of The Book of Jot ~'>e b,bl,cal text adapted and :rarsíorT"led cto v s ai ty ti-a: •cs, .lted 
,n one of the 'l'I0St succe'.dJI s,:e-spec ' e art-,,or1<s ever p, oduced ,n Braz,1. Wh1le 
appropnalln,; a liosp,tal space aden w,·~ s gr cc,i: ons md mcmor es. the nstal ~t on 
prrsent"; a metaohor abo~t li, rr Jr ex ,te~ce. stresSJ'1g ,ontell"porary angu1sh. Havmg 
sw,tched 'roll" tne trad1t1oral st>.ge per'orman'e :o a greater n:erac• 1on w :h the 
attend,,,.,ce the nirs<'>-scene ut ,zes onry t,osp,tal apparatus. Tt,ere 1s no s:age paraphemaJ,a. 
The '1andl,ng of hosp :a equ,pmert and mater a, clearly re'ers to the v1sua, arts 
references to BoltarsKJ. An'1ete Lem eux, Sol Le..vt;. Richard Serra. C1ldo 1"1eireles, 
Dam,en Hirst and Arri, ' Ra n~r wl>,ch aso ;upport ,he rarra: on What we witness 
,s someth,ng that s no !onger pure drama. tl,at cru= ti-e ,nsual 1rts and ,s set ..ip as a 
spcct.lc..ilar stag,ng of art and Mn~ Tran• :;v.ty. d sp ace"1en;. appropnat on, t,ybnd zat,on 
ard spectacle are '1allmarks o' contemporary cu• ral ,,, 
Rodrigo Andra de engages unres:r t•edly n SP<'C' e ,ssues o' pa nt ng and seeks :o 
dcqu re an ,r <lepth KllON'edge cf1tsposs,bi tJes. represen:atJOn.. bld mens,onahty. eloq,.ence 
ot ge~t re ,,. J•enal 3ttr bute, e' colo· r h , c.nv.,e.., t~ e merY10ry c'Goeldi's rnag nary 
,s ~ot m exerc,se of appr pratior or quot.it o~ On •ne con•-ary, the co ec: or o: t>,s 
re,er• pa,nt,rigs ,rov,de rr,uch,.. ore r•on1at1on 1bo1.,t tl>e dens ty e' that to Nh1c'1 .ve 
e > J d rPfer is Braz•l1an art. tt,ar at>out ''>C s•c-reotypes t'lat have cf>aracter zed cer:a ri 
pnct ces. Andrade s p• ·,t ng s corrt, -ed ,., tr Goe d ·s prod~ctior and re- ,,forces a oca1 
t ad • cr of 1CNOlve""l nt wi'" art,,. Jk g, fu y aware e' • spec • e :y and 1,,..-,tat,ors to 
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N, ., n, v•,,ea 't1 Andradeaddressesrnan·sso : .. deandtre ,.,orld'sdse'l<'>an•"X'nt 

A lex Cerveny ,s knoNr ·or h s drawmgs anct ;inr:s •eat~rong cl>.lrac:ers and s gns e><traC:ed 
' · ai :erat~re dreams and h s persona 'e Ho,, •ever, h s IT'C're recent proc'ul'JOn 
l .· M•df,. :.h ~~IS dert.'cat,on "rcct> ,s '10 o~;;<'r a ~ear «rd t, erarch car orgar za\Jen 
o' space " h,s presen: worl< narra: or and :e'lture have beel' IE:'t 0Lt T'>e NOr d fie 
~,d ··ca ·•--i ,s undergo ng a processo• d sso .;: on, 3S ,f Jung were t.e11 z v,~ ted by Lacan 
M O' ' " " are r 0W a,',;Jage dr s E ,:elsior 

Paulo Chmachauska s Y.'Ock focuses or the C0l'cei:;:uJ ,ss~es 0f art m .. k rg and ,,., xes 
•· d de·Gr- ar zat on Th:-01..;;~ objects. seu pt'-lres and rstallat ons •-ie arti;: 

· ,,.. · nl , , ca tir "letaphy! cal ere'il)' transfererice processes. L'le trans'ormat,o'1 of 
a~trac: processes r..o rea ob ects, and h s own ab ,ty to ,rfus,ng "'º •lic-e ObJCC's an 
overs:a:ed rea ty Wh e cond ct "& ar obseSSN<' and pune:, ,cus exar, o' :re 1ct of art 
"' ,! -2 O ;,,ac'1au;k.3 seems determ ned :oest.ab sr and phys,ca lyreproduce the momert 

f 1r• • • ~ ;--errr-na· on. 
Rochelle Costi r,andles tre appropn;itior e' pr r:ed 1mages. orei naryot>Jects and matenals. 
, • ,, r, · • · · d phc:os, ste·ec:ypc- ard re · .. se of mater .11 cu ture wh1ch she collects 
,,. ' ... , · · at rardorr Her h'O:i< s r:ended as a d re<t ard d,splacmg ,ntel'Vent,on 

on :'>e rc,c<c and mate-ia! at tr butes of photograpr,y md representat,on The poss,b,litJes 
of reconstruc "& t, story trrough tre vie.vers I kely remembrances of obJects and 
rr,a;;c-: or of ti-e r autob10 6rapn cai ,onter: reSLo t n an effort to mterrupt the 

,-~ • ,• r-a ~m:,e< 3 :o wh1c'1 \t,e conternporary 1'1dMdual 1s exposed througt> the 
" · rc..i .it,or of ,,.,age,. fhey rescue :~e sub;ect n t,me 

José Damasceno · oys an erl'p "'ª mctrod to bu,ld h,s seu p• Jres and ,nstalla\Jol'S 
•· ,, •n, .. ' h• · e type o' s ues he ra,ses, st,cr..vs h1s ar: product,on's ,nchnat,on 
• , ,w ,· · ,.. .e· se ~· ~ dc'a"' 3r,za• or Tt,rough the sYS'em.t e assembhng, º" a table 
and ,~ j1rs. of r..id rr,e,,tary concrete bro1..ght froll" an o d con;truct,on s,te '-oi lóqwo 
(Sol loquy) reasserts •fie poss,b, ty o' seuipt ire t,e ng a éct,t 1ous world that ma,nt.1,ns an 
r1,-n,,r rl aloQue and 1s r,capable, due :o ts opac ty as ar aesthet,c ob;ec:. to convey or 
,,,, a1 , ', nr -' :pport or derit,~f Nrtt" t'ie v•cwer 

Carlos Fa1ardo · 2orous product or ,s enr•ched by the amb,gu,ty of h1s sens1b1l1ty that 
'"'ª/ r 01.,0 1 rb .•.,..,eer,theferr,,..reandtnemascuhne Sdebys,dewiththerat,onal,ty 
" ,to . 1• · . h a· · rr aKJng, d fferent f"lerr,ent; and matena s serve to stress h1s constn.ict,ve 
eflor: For example the pass,ng o · t,rne captJred ,n the gly:enn sphere (that also takes 
upa virtual space through the perf~me 1t emanates); the long clay cytmder that dnes up 
""d c•ãt~s wh,le ,n d1splay. or the wa:er-corroded ,ron surface Th,s sarne sens1b11,ty s 
also ev,nced ,n the eloqueni contrast be'.ween rock and tule or between hpst,ck and 
gran te· ,n tne ve,ling of forms w 1th fabnc or fo11 mesh; or ,n the ut1112at,on of organ,c 
e'ement • , ~ 4< loana ro•led ,nto aba I More than af~rm ,ng tre trad,t,on o' Moderr,ty. 

pr ' t,on o"• rs an t>pen poss,b1I ty of constant d,s ocat,on to ot~er terrotones. 

Rubens Mano p duct,on has a corstan: theme the rrposs,bil,ty. for the contemporary 
~➔ s1 t, , ate a h,1rmon ous ident,~cat,on between the sub;ect and the other Phantasmat,c 
rr.,g• n, oat ng ph itograpll/ as the perpetuat,on of a moment or tJrPC arrested. Jnderm,ne 
the med1at1on of vi,ual and representat,on cedes, thus reveahng the,r banal,ty for 
contemporary soc,ety. W,th h,s ser,es of self-portra ts an angv•sh,ng memory of 
Narc,ssus (<11Ways the ,mage o' 3n rr,poss b1hty ,n art) the art.st asserts h1s own 
1mposs1bil1ty to recogn,ze h,mself as Neil as the other. even though "1\ ,s not the symbol 
n,fan ab·"' •~ ,,.,f.reference, but a s,gn cf the ,nd,v,dual's complete de-personal,zat,on ,n 
Te ~ ,y ,ety. 5 
Jorge Margalho work belongs ,n an ,rr,ag,nary .iniversc concemmg the Amazon reg,on. 
1N• ~r ,te, : b, .1rt,st, and wnters such as Lu1s Braga. Emmanoel Nassar and Milton 
Hat, .m ~n . rr ,,n qua 1,ty ofth,s ,mag,nary ,s that 1t 1s not subJected to the ,deolog,ca 1 

aopropnat,ons gcnerated by c..iltJral prov,nciaJ= lnstead . ,t ex sts as an ,nc,s1ve man festaoon 
of an universal cond,t1on of ex stence w1th1n a very precise landscape. that rad,ates ts 
own l1ght. Margalho's assemblages are bu,lt w,th glass. alum,num, rope, ,ndustnal obJeCts. 
mer-:ury. enamel and synthet,c rubber ali of them materiais tha: caused the fold,ng o ' 
an econom,c pro1ect for the reg,on ,n accordance and ,n harmony w1•h the loca, 
env ronment. ln the,r abstract form. t,,s works express the universal 'eel,ng of art's will 
'K ,m r,., '"' H s produc:,on 1s sheer ,ntu,uon at the serv,ce of rhe des,re to leam, tel1 
and ·eve, 

Ci ldo Meireles always dnves h,s product,on to ,ts ..i1t1mate hm,t so ;hat ,t can exist ,n a 
permanert,y tressed space and conduct an mvest,gat,on on the character and funct,on 
of an artMJri La comple11dad pnma sobre la l,neandad. la 1nterac1ón sobre la univoc,dad, 
el circu to sobre ai f,mC1ón (matemát,ca. que supone dependenc,a de la concfus,ón con 
respecto a a premisa). a amb,valenc,a sobre la transparenc,a En ,as antipodas de estas 
preocupac,ones, que encuentran traducción en ob1etos o en ambientes, se s,multanearr> 
1nte1'c1ones que t.enden haC1a la poss,b1l1dad dei non-obJeto. Y todo parecido con el 
ready-made es pura cas,1al1dad. es su negoc1aC1ón y el mtento de su 1nvers16n. Contra la 
rr,agn,1,cac16n dei ob1eto. Meireles propone a ,ns,gn,ficanc a y contra la tendenC1a de 
autor a d.fum,narse, e fone onamento de la memona y el recuerdo" ( 6) Memory as 
art s place 
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